
O
psicólogo
clínico
Júlio
Peres
apresen-
tou, no
Congres-
so Euro-
peu de

Medicina Nuclear, realizado
em Nápolis, Itália, de 25 a 31
de agosto, a sua pesquisa
inédita sobre Terapia por
Regressão de Memória.
Nesta investigação, Peres
utilizou a metodologia de
emissão única de pósitrons,
conhecida como SPECT
e realizou-a, fazendo um
estudo cooperativo com o
médico Andrew Newberg,
especialista em estados
modificados de consciência,
da Universidade de
Pensilvânia, EUA.

Entre os 4 mil especialistas
participantes do evento, houve
interesse de Centros
acadêmicos europeus,
australianos e americanos, que
desejam a realização de novos
estudos cooperativos com o
Instituto de Terapia Regressiva
Vivencial Peres (INTVP), em
São Paulo, do qual Júlio Peres
é Chefe do Departamento
de Metodologia e Pesquisa
Científica. (Pág. 4)

O HOMEM QUE
VOAVA SOZINHO
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Como Chico
considera Jesus

Weimar Muniz
de Oliveira

(Pág. 5)

DIRETOR-FUNDADOR FREITAS NOBRE (1974 - 1990)

No dia 11 de setembro de 2001, com
os pavorosos ataques terroristas aos
EUA, a Terra não é mais a mesma.

Entrou, definitivamente, na fase das grandes
transformações, conforme já haviam anunciado
profecias milenares, como a do próprio
Cristo, no Sermão Profético (Marcos, cap.
XIII, 1-27).  Com o advento do Espiritismo,
no século XIX, as revelações continuaram,
de forma branda, obedecendo ao critério da
Espiritualidade Superior, que é o de informar,
sem alarmar. Sabemos que, ao longo do
3o milênio, haverá a implantação da Era
de Regeneração, na qual a humanidade
conhecerá, definitivamente, a paz duradoura.
Mas essa fase não virá sem lutas enormes
e muito sofrimento, sobretudo, nesse período
inicial de implantação, quando serão
necessários grandes expurgos de almas
recalcitrantes e belicosas.

Essa grande seleção obedece a um crivo
apontado pelo próprio Mestre Jesus, no
Sermão do Monte: “Bem-aventurados os
brandos, porque herdarão a Terra”, referindo-se
à necessidade do cultivo da brandura e da
paz para permanecer nela. Tendo em vista a
quantidade de povos envolvidos no desamor
e nos horrores das guerras de todos os
tempos, é possível avaliar-se o tamanho do
déficit populacional terrestre, ao final dessa
rigorosa seleção comandada por Espíritos
magnânimos e justos.

Nesse contexto, a 3a Guerra Mundial
virá? Chance existe, é claro, mas será
travada, neste momento, quando se faz o
cerco ao terrorismo? Cremos que as
circunstâncias atuais não favoreçam a
globalização do conflito, mas ela, evidentemente,
não pode ser descartada. Vamos  analisar
também as razões pelas quais a
Espiritualidade Superior não pôde evitar a
catástrofe tenebrosa de setembro, procuran-
do mostrar quem são os norte-americanos e
os terroristas islâmicos, na perspectiva
histórica reencarnatória.

Inegavelmente, nunca tivemos tanta
necessidade de oração quanto agora. Este é
o imperativo de todas as instituições religiosas
e dos habitantes do Planeta que desejam a
paz genuína. Na tentativa de neutralizar o
ódio, cada criatura humana tem na oração
um recurso poderoso, mas não deve se
esquecer do cultivo da não-violência, em si
mesma, na vida diária. (Pág. 3)

a atenção para a mediunidade poliglota de
Chico Xavier, como Kardec define o
fenômeno de xenoglossia.

Um deles é a mensagem, escrita em
italiano, dada por Ilda Mascaro Saullo,
morta em Roma, em 1977, dirigida a seu

filho Ortênsio; o outro foi o de Roberto
Muszkat dirigido a seus pais, com várias
expressões hebraicas.

Mas de todos eles, um dos mais curiosos
foi relatado no livro “Trinta Anos com Chico
Xavier”, de Clóvis Tavares. (Pág. 5)

Míriam Portela

 Chico Xavier tem documentos recebidos
em alemão, italiano, árabe, grego, espanhol e
até em sânscrito. No livro “A Vida Triunfa”,
de Paulo Rossi Severino, dois casos chamam

Fernando Ós

Sustentam testemunhas
que Douglas Home flutuou
no ar por mais de cem
vezes. Certa vez, falando
sobre suas próprias
faculdades,  declarou:
“Tenho esses poderes
e serei feliz até o limite de
minhas forças se vô-lo
demonstrar, se vos
aproximardes de mim
e lançardes um pouco mais
de luz sobre elas.

Prestar-me-ei a qualquer
experiência razoável. Sabei
que eu não exerço controle
sobre essas forças, elas é
que me usam... Elas me
abandonam durante meses,
depois voltam com
redobrada energia.

Eu sou um instrumento
passivo – nada mais”.

Franzino, com saúde
precária, devido ao pulmão
esquerdo destruído pela
tuberculose, muito religioso,
embora não freqüentasse
igrejas, Home  foi um dos
maiores médiuns de efeitos
físicos do século XIX e,
talvez, de todos os tempos.
(Pág. 7)

TERAPIA POR REGRESSÃO DE MEMÓRIA

EM CONGRESSO CIENTÍFICO EUROPEU

Ainda nesta edição:
Idéia equivocada

Richard Simonetti

N um está g io  su per ior  da
Humanidade, em plena vigência
da lei do amor, preconizada por
Jesus, as pessoas se disporão ao
exercício  p leno  da  sol ida r ie-dade. (Pág. 7)

Catástrofe inconcebível

Inaldo Lacerda Lima

O dia 11 de setembro do ano 2001 deixou o mundo sem fala. Sem
dúvida, estamos penetrando o milênio da regeneração da Humanidade. Nada,
porém, nos fará  descurar de nossa Fé em Cristo-Jesus. Nem os fa tos
inenarráveis ocorridos nas cidades de New York e Washington, nem as
vergonhosas manifestações de fanatismo entre protestantes e católicos da
Irlanda do Norte!... (Pág. 7)

LAR – Moradia das almas

Suely Abujadi

Mônica McGodrick e Froma
Walsh apresentaram, no Simpósio de
Terapia Familiar, no Rio de Janeiro
(agosto 2001), uma nova forma de
trabalhar com família, valorizando a
parte espiritual dos membros que a
constituem, revelando a força da
oração dentro do lar. (Pág. 6)

MÉDIUM RECEBE MENSAGENS
EM OUTRAS LÍNGUAS

A COMUNICAÇÃO QUE IGNORA AS FRONTEIRAS

Através de uma
história da vida real,
o dr. Ricardo Di
Bernardi analisa um
caso de gravidez com
anomalia fetal grave,
no caso, anencefalia –
ausência de grande
parte do cérebro, no
ser em formação.
Com essa deficiência,
o bebê não sobrevive
senão por algumas
horas após o parto.

O que fazer nessas
circunstâncias? A
maioria dos médicos
aconselha o aborta-
mento; foi o que
aconteceu, neste caso,
mas o casal, profun-
damente convicto das
verdades espíritas, não aceitou
a solução materialista
reducionista proposta e
permitiu que a gravidez fos-
se até o fim. Veja o desfecho
à pág. 4.

 ANENCÉFALO  E ABORTO

Há também no mesmo suplemento
“Medicina e Espiritismo”

a interessante entrevista do dr.
Fernando Augusto Guimarães,

falando sobre Perispírito e
Processo Reencarnatório

HAVERÁ A 3a GUERRA
MUNDIAL?

Primeiro resgate da memória traumática com intenso conteúdo
emocional

Segundo resgate da mesma memória traumática, após intervenção
psicoterápica. Maior fluxo sanguíneo nas estruturas relacionadas
ao controle emocional e atenção, processamento de informações
sensoriais e a noção integração cognitiva
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No exercício de busca da melhor
forma de atendimento, a CANDEIA
constatou que uma das grandes
carências do cliente é a falta de
material de apoio que possa auxi-
liá-lo nas vendas. A
partir daí, e tendo
como espelho seu com-
promisso com a divul-
gação espírita, a CAN-
DEIA decidiu colocar
toda a sua estrutura,
inclusive sua equipe
de profissionais das
áreas de propaganda
e marketing, a serviço
do divulgador.

Nasceu assim o
PROJETO LIVROFÁCIL
que, segundo Ricar-
do Pinfildi, diretor
presidente das ORGA-
NIZAÇÕES CANDEIA, “foi inspirado
pela espiritualidade e confiado
à nossa equipe para que facilite,
cada vez mais, o acesso ao livro
espírita”.

Destinado a livrarias, centros
espíritas, clubes de livros e ban-
cas, o PROJETO LIVRO FÁCIL, expli-
ca Ricardo Pinfildi, tem por obje-
tivos principais maior divulgação
do livro espírita no País, com o
conseqüente aumento do número
de leitores espíritas; auxiliar os re-
vendedores espíritas a aumentar
as vendas, facilitando, dessa ma-
neira, o acesso ao livro espírita;

Projeto Livro Fácil
Candeia oferece parceria para o aumento das

vendas e maior divulgação do livro espírita

ORGANIZAÇÕES CANDEIA

Rua Minas Gerais, 1516 - CEP 15.801-280

Catanduva-SP - Fone/Fax: (17) 523-1554

e-mail: livros@candeianet.com.br

site: www.candeianet.com.br

oferecer instrumentos de venda e
material de apoio com qualidade
gráfica; colocar os profissionais
da CANDEIA a serviço dos parcei-
ros e proporcionar uma fonte de

recursos para os grupos espíritas,
sem qualquer investimento e  re-
torno garantido.

O Projeto é conseqüência da
mudança de funcionamento do
CÍRCULO CANDEIA DE LITERATURA,
relata Ricardo Pinfildi, fruto de
muito estudo e pesquisa. “Com
ele, resolvemos uma situação que
não era confortável para nós, ou
seja, a concorrência do CÍRCULO
CANDEIA DE LITERATURA com as li-
vrarias espalhadas pelo País”,
conclui.

Com o PROJETO LIVRO FÁCIL, a
CANDEIA fornecerá certo número

de informativos que trazem lan-
çamentos e promoções de livros,
que o cliente-parceiro poderá dis-
tribuir aos freqüentadores de cen-
tros espíritas, clientes de livrari-

as, sócios de clube, círculo
de amigos, pontos comer-
ciais e outros.

Uma das grandes van-
tagens do PROJETO LIVRO-
FÁCIL é que ele poderá di-
minuir e até resolver difi-
culdades enfrentadas pe-
los centros que, freqüen-
temente, buscam alterna-
tivas em promoções e ati-
vidades diversas com a fi-
nalidade de obter recursos
financeiros para a manu-
tenção da Casa Espírita.
“Esse Projeto abre as por-
tas para a obtenção de re-

cursos, além de divulgar o livro
espírita, que é o alimento da
alma”, resume Pinfildi.

Faça contato com a CANDEIA e
obtenha maiores informações so-
bre o funcionamento do projeto e
detalhes sobre a forma de tornar-
se parceiro na tarefa de divulga-
ção espírita. A equipe CANDEIA
aguarda você !

Banca de Livros da USE-Campinas:
parceira piloto do projeto.F O L H A   E S P Í R I T A
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E corresponda-se com esperantistas
de todas as partes do mundo

Inscreva-se no Curso por correspondência
 e após três meses  você poderá

começar a comunicação com amigos
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Caixa Postal 3.133 -  Br-20001 - 970
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ACREDITE NA VIDA: AME-SE

Se precisar desabafar, dissolver
sentimentos de raiva,

medo tristeza, depressão...
Conte com o nosso apoio

Fone: 293-4111 (atendimento gratuito)

 AAVA - SAMARITANOS

Rua Santo Afonso, 107 - sala 122 - Penha SP.

A Rede Boa Nova de Rádio é uma emissora que pen-
sa como você, amigo(a) espírita!!

Com programas que abordam temas como reencarna-
ção, saúde, psicologia, mediunidade, espiritismo, auto-
ajuda e muito mais, pensando sempre no bem-estar físi-
co, mental e espiritual dos ouvintes.

Estamos enfrentando uma luta. Trata-se da luta pela
paz e pela iluminação do mundo.

A humanidade precisa, mais do que nunca, da mensa-
gem do Espiritismo. O pulso da violência jamais poderá
construir a paz. A sobrevivência do mundo está na nossa
capacidade de perdoar.

O Espiritismo é a Doutrina da fraternidade e da soli-
dariedade. Através dela, aprendemos que somos todos
irmãos e que voltaremos aos caminhos já trilhados atra-
vés da reencarnação. Queremos levar à mensagem
consoladora do Espiritismo para o mundo inteiro. Con-
tudo, nossos recursos são limitados e por isso, convi-
damos você a participar conosco desta empreitada de
luz. Associe-se ao Clube do Ouvinte e participe da
maior jornada de esclarecimento que já foi realizada
nos tempos modernos.

ENTRE EM CONTATO CONOSCO!!!
Clube do Ouvinte: 0800 12 18 38

Programação: 0800 99 50 11
Fax: (11) 6457 80 85

Email:programacaoam@radioboanova.com.br

ESTANTE ESPÍRITA

A Associação Espírita Be-
neficente Adolfo Bezerra de
Menezes, patrocina de 8 a 13
de outubro a 23ª Semana do
Livro Espírita na Penha, em
São Paulo, promovendo nesses
dias conferências com diversos

23a Semana do Livro Espírita
oradores na rua Omachá, 182 -
Penha -  S.P., precedidos de
parte artística.

A Associação Bezerra de
Menezes, pode ser contatada
pelos fones: (0xx11) 6641-13 69
e 6641-75 74.

O Rio de Janeiro acaba de
inovar no atendimento aos
turistas, trata-se de Tour dos
Fantasmas, criado pelo histori-
ador Milton Teixeira.

Partindo do centro da cida-
de, ele leva os grupos a visita-
rem os locais considerados mal
assombrados da capital cario-
ca, incluindo Câmara, Assem-
bléia Legislativa, Museu Histó-
rico Nacional, Teatro Munici-
pal e Arco Teles.

Segundo o historiador, os
fantasmas do Rio não arrastam
correntes. Foram pessoas cul-
tas, talentosas, figuras notá-
veis. Ele chegou a esta conclu-
são pesquisando os lugares

NOTAS

Um turismo diferente!
históricos e ouvindo depoi-
mentos de funcionários.

Segundo ele, a figura mais
fácil de ser identificada é o poeta
Olavo Bilac, que aparece decla-
mando nos balcões do Teatro
Municipal e dividindo as aten-
ções com bailarinas, cantoras e
coristas que assombram o palco.

O Tour dos Fantasmas cus-
ta R$ 80,00 por grupo e tem até
site na internet na internet:

www.milton.teixeira.com.br.

A matéria foi divulgada no
jornal O Estado de São Paulo,
no dia 5 de setembro, no Ca-
derno Cidades e assinada pela
repórter Clarissa Thomé.

C.E.L. 34 anos
A Comissão de

Evangelização no Lar (CEL),
entidade espírita e itinerante,
comemorou no dia 30/08/
2001, 34 anos de atividade.

O presidente Antônio
Fernandes Borba, imprimiu
um panfleto para comemorar
a data, homenageando a mé-
dium Yvone do Amaral Pe-
reira, publicando uma men-
sagem enviada pela
psicografia de Multes Ap.
Bouna,em 10/04/2001, da
qual destacamos: “ É mister
divulgar o Evangelho
marcando os momentos do
mundo novo, que se delinha
nas conversas e encontros
onde a proposta de confra-
ternização  ewsteja embalada
na construção do rumo aos
céus para a própria criatura”.

O endereço da CEL:
Rua da Mangabeira, 47

- Casa Amarela - 52110 -
220 - Recife -PE - fone:
(0xx81) 3441-48 31

Sociedade Espírita
“3 de Outubro”

comemora 51 anos
A Sociedade Espírita “3 de

Outubro” convida os confrades
para a comemoração do seu 51o

aniversário, que ocorrerá com a
realização da Semana 3 de Outu-
bro e a XI Feira do Livro Espírita,
de 29 de setembro a 7 de outu-
bro/2001, sobre o tema “ 3º Milê-
nio e Espiritismo”.

As comemorações terão
lugar na sede à rua Clélia, 669 -
Lapa - São Paulo - Cep: 05042-
000 e contarão com apresenta-
ções artísticas, palestras, mesa
redonda, autógrafos de consa-
grados autores e descontos de
até 40% nos livros da XI Feira,
bem como pacote com as obras
básicas de Kardec, contendo
7 livros a preço especial.

A feira funcionará nos sába-
dos - dia 29/9 e 6/10 das 15 às 21
h. Domingo - dia 30/9 das 10 às
21h. Segunda à sexta - dias 1 a 5
/10 das 11 às 21h e domingo -
dia 7/10 das 10 às 15h.”

A sociedade pode ser
contatada também através dos
telefones : 3672-9892 - tel./fax:
3673 14 74 -  e-mail  :
3deoutubro@uol.com.br

No dia 10 de setembro, p.p.,
foi inaugurada a Interiro da
alma Livraria na estação
Cinelândia (Metrô-Rio), loja 1,
na cidade do Rio de Janeiro.

Estavam presentes o escri-
tor Gerson Simões Monteiro
que autografou seus livros, o
pessoal da USSERJ, Rádio Rio
de Janeiro e numeroso público.

Livraria
Rio de Janeiro

Com o tema cidadão 2001:
ser e agir  na realidade,
os alunos do colégio Emilie
de Villeneuve, estarão
expondo seus trabalhos
científicos em um evento
no dia 27 de outubro.

O objetivo é mostrar ao
aluno a importância de se ter
uma consciência de cidadania
e participação na busca de
soluções para os problemas da
comunidade na qual estão
inseridos.Tel./fax: (0xx11)
5522- 5423 – 9948-46 48

Cidadão 2001

 A USE (União das Socieda-
des Espíritas do Estado de São
Paulo) regional de Santo
André, tem o prazer de comuni-
car a realização de sua 50a Se-
mana Espírita durante os dias
21 a 28 de outubro, no Pavi-
lhão de Nadai, onde teremos
palestras com enfoque sobre
diversos temas da Doutrina.

Sua presença é importante
para o sucesso do evento.

Maiores informações pelo
fone: (011) 4971-63 92 ou
www.usesantoandre.gib.net

50a Semana
Espírita de

Santo André

A Federação Espírita Es-
panhola, convida a todas as
pessoas que estiverem inte-
ressadas, a participar do IX
Congresso Espírita Nacional,
que acontecerá nos dias 7, 8 e
9 de dezembro de 2001 no
Palm Beach Hotel de
Benidorm (Alicante). O tema
do Congresso será:

Que é o Espiritismo?
Maiores informações:
Viajes Hispania - tel:  (96)

5866080 - fax: (96) 680-4000:
e-mail: receptivojhuete@vhispania.es

IX Congresso
 Espírita
Espanhol O Centro Espírita Luz e

amor, de Monte Alto, vai reali-
zar a comemoração do nasci-
mento de Allan Kardec, promo-
vendo palestras, dias 6, 13, 20 e
27 de outubro às 20 horas.

Os interessados podem com-
parecer a: rua Itália, 340 -Jardim
Santana - Monte Alto - S.P.
fone: (00x16) 3242 29 12

Homenagem a
 Allan Kardec

Assista ao

Programa
Portal de Luz

Todas às

 Quartas-Feiras
ás 17 horas

Prgrama
do Grupo
Espírita

Cairbar Schutel

Canal Comunitário

Canal 14

Não Peques Mais!

Allan Kardec - Análise de
Documentos Biográficos

Publicações Lachâtre, publicou este
livro de autoria de Jorge Damas Martins e

Stenio
Monteiro de  Barros, esclarecendo:

“ Este livro constitui uma novidade na
bibliografia espírita brasileira.

Os autores reuniram e comentaram
documentos de difícil acesso - difícil até

então - referentes à vida de Allan Kardec e
de sua esposa Amélie Boudet”.

Pedidos para Lachâtre (Niterói) - RJ)
tel: (021) 611 03 03

É o título do novo livro de Richard
Simonetti; lançado pela CEAC Editora.

Esclarece o autor: “Nestas páginas o
prezado leitor encontrará a seqüência de
comentários que vimos desenvolvendo em
torno de Jesus”.

“Minha intenção é tão somente oferecer-
lhe a oportunidade de meditar em torno de
lições e episódios sugestivos, aqueles que
repercutem mais intensamente em nós, quando
neles nos detemos, ajudando-nos a
“desempacar”, sem necessidade de interfe-

rência da Dor, essa mestra severa que não deixa impunes nosso
pecados”. Pedidos para:CEAC Editora (Bauru-SP) Fone/Fax: (14)
227-06 18

1450 AM
Grande São Paulo

1080 AM
Sorocaba

Via Satélite:
BRASILSAT B1
5 a 1 - Leiloação TV
Polarização Horizontal
Freqüência 1280 MHz
Áudio: 6,2 MHz
radioboanova.com.br

Emissoras da
Fundação Espírita

André Luiz

Este livro apresenta a única
pesquisa científica realizada

sobre a mediunidade de
Francisco Cândido Xavier
O trabalho da Associação

Médico Espírita de São Paulo,
teve o aval do prof. dr. Hernani

Guimaães Andrade, e se
consitui em leitura imperdível
pela importância do assunto

Vida Triunfa
Equipe Ame-S.P.

(autor)  Paulo Rossi Severino

Informações:

(0xx11) 5585-1977
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     1º - Vídeo 6 - Seminário : Seminário: Liberte-se pelo Perdão, Alberto Almeida

    2º - Vídeo 12 - Seminário : Núcleos (Cânglios) da base e Psicopatologia - Uma revelação
    de André Luiz à Neuropsiquiatria, Sérgio Felipe de Oliveira

    3º - Vídeo 2 - Palestra: A inter-realção das três forças: Sexual, Eros e Amorosa,
     Alberto Almeida

     4º - Vídeo -13 -Seminário : “ Ação e Reação” Uma nova concepção de Justiça, Ana
    Catarina Tavares Loureiro, Taciana Cristina Freitas de Lima, Josiane Totti

    5º - Vídeo 7 - Painel I : Estudo do Livro:
    “ Evolução em Dois Mundos” - O princípio inteligente nas Plantas, José Nunes Freire
    Os caminhos evolutivos do Ser rumo à Angelitude, Marlene Nobre
    Biologia celuular e Espiritísmo, Osvaldo Hely Moreira

    6º - Vídeo 1 - Palestra : A contribuição de André Luiz ao Paradigma Médico Espírita,
     Marlene Nobre
          Palestra : Hierarquias da Mente, Nubor O. Facure

    7º - Vídeo 8 - Painel II : Estudo do Livro
    “Evolução em Dois Mundos” - Fisiologia Transdimensional, Décio Iandoli Jr.
     Filogenia do Cérebro e da Mente, segundo André Luiz, Irvênia Di Santis Prada
     Morfogênese e Espiritísmo, Fernando Augusto G. Guimarâes

     8º - Vídeo 5 - Painel : “ Como eu Trato Depressão”, Sérgio Lopes,
     Sérgio Felipe de Oliveira
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HAVERÁ A 3ª GUERRA MUNDIAL?
Quando ocorre um acontecimento traumático, ou uma crise, na vida de uma pessoa, é preciso que se

tenha uma perspectiva histórica reencarnatória, para que se chegue às raízes verdadeiras do problema e,
conseqüentemente, à explicação lógica que o torne compreensível. O mesmo ocorre na vida das nações.

Marlene Nobre

Assim como existe o carma do
indivíduo, há também o dos po-
vos. A lei de causa e efeito vigo-
ra, inapelavelmente, no âmbito
individual e coletivo, transfor-
mando pensamentos e atos em
“contas do destino”. Quando es-
tas “contas” acumulam desrespei-
tos à Lei do Amor, há o imperati-
vo de quitá-las, no devido tempo.

É impossível explicar um
acontecimento tão traumático e
hediondo, quanto o ocorrido no
dia 11 de setembro, sem essa pers-
pectiva histórica reencarnatória.

Quem são, do ponto de vista
histórico-espiritual, os norte-
americanos e os fundamentalistas
islâmicos?

Exilados de Capela

No século XIX, Allan
Kardec, baseado nos ensinos
dos Instrutores Espirituais, afir-
ma que “uma colônia de Espí-
ritos, vinda de outra esfera, deu
origem à raça simbolizada na
pessoa de Adão e, por essa ra-
zão mesma, chamada raça
adâmica”, constituindo-se na
“mais inteligente” que impeliu
ao progresso todas as outras e
que não é antiga na Terra, “ha-
bitando este globo desde ape-
nas alguns milhares de anos”
(A Gênese, cap. XI). Assim, es-
ses Espíritos não passaram a in-
fância do seu desenvolvimento
na Terra, ao contrário do que
ocorreu com as raças primitivas,
representadas pelos negros e
asiáticos.

Para se compreender a migra-
ção dessa “colônia de Espíritos”,
é preciso lembrar que os mundos
passam por períodos de transfor-
mação, com a finalidade de ascen-
der na escala evolutiva: “os mun-
dos progridem, fisicamente, pela
elaboração da matéria e, moral-
mente, pela purificação dos Es-
píritos que os habitam”, sendo
que o progresso intelectual por si
só não basta, uma vez que, com a
inteligência, eles podem fazer
o mal.

É fundamental, portanto, a
predominância do Bem. E isto
não ocorreu com a “colônia” que
migrou para a Terra.

Revoltados contra Deus e suas
leis, esses Espíritos tornaram-se
um embaraço ao progresso moral
do orbe onde moravam, constitu-
indo-se em causa permanente de
perturbação para a tranqüilidade
e a felicidade dos bons. Por essa
razão, foram excluídos da huma-
nidade a que pertenciam e tangi-
dos para a Terra, um mundo me-
nos adiantado, onde aplicariam a
inteligência e a intuição dos co-
nhecimentos adquiridos, contri-
buindo ao progresso daqueles en-
tre os quais passaram a viver, ao
mesmo tempo que expiavam suas
faltas passadas, à custa de uma
série de existências penosas e re-
pletas de árduo trabalho.

Emmanuel, em A Caminho da
Luz (cap. III), informa que essa
“colônia”, constituída de milhões
de Espíritos rebeldes, foi degre-
dada para o nosso Planeta, dei-
xando um dos orbes de Capela,
que passava, então, há muitos
milênios, por um período de
transformação, tal qual acontece
com a Terra agora.

Por determinação das grandes
comunidades espirituais, direto-
ras do Cosmos, foram localizados
aqui, onde teriam a possibilidade
de aprender, através da dor e de
trabalhos penosos, as grandes
conquistas do coração, ao mesmo
tempo que impulsionariam o pro-
gresso entre os irmãos inferiores.

Antes de sua reencarnação
geral, Jesus recebeu nos espaços
infinitos esses seres proscritos,
que se exilaram na Terra, na vizi-
nhança dos planaltos do Irã e do
Pamir, exortando-os ao progres-
so de regeneração de si mesmos e
prometendo-lhes a sua vinda no
porvir.

Aquelas almas atormentadas
reencarnaram, proporcionalmen-
te, nas regiões mais importantes,
onde se haviam localizado as tri-
bos e famílias dos “primatas”,
estabelecendo-se na Ásia, “de
onde atravessaram o istmo de
Suez, para a igualmente longín-
qua Atlântida, de que várias regi-
ões da América guardam assina-
lados vestígios”.

Com o tempo, aqueles seres
decaídos e degredados reuniram-

se em quatro grandes grupos: o
dos Árias, a civilização do Egito,
o povo de Israel e as castas da
Índia. Dos Árias descende a mai-
oria dos povos brancos da famí-
lia indo-européia; nessa descen-
dência é necessário incluir os La-
tinos, os Celtas e os Gregos, além
dos Germanos e dos Eslavos. A
raça amarela e a negra já existiam,
oriundas da própria Terra.

Os romanos

Segundo Emmanuel, os aria-
nos eram  revoltados com as con-
dições do seu degredo; pouco
afeitos aos misteres religiosos,
ansiavam conquistar um novo pa-
raíso. Com esse objetivo, erraram
pelas planícies e montanhas de-
sertas, desarvorados e sem espe-
rança; datam essas incursões en-
tre as tribos selvagens da Europa
de aproximadamente dez mil anos
antes da vinda do Cristo. Não dei-
xaram vestígios desse período,
porque não tinham religião e, con-
seqüentemente, não possuíam tra-
dição oral; conservavam apenas as
reminiscências da vida pregressa,
em Capela, que se traduziam em
revolta íntima, contra as determi-
nações de ordem divina. Como
característica básica possuíam o
senso prático, marcando com ele
os primeiros tempos de sua orga-
nização.

Os romanos pertenciam ao
grupo dos arianos e, como os de-
mais, estabeleceram-se na Euro-
pa. Ao longo de sua história, de-
senvolveram essas características
básicas: revolta, falta de fé e sen-
so prático.  É  por isso que obser-
vamos, ao lado das gloriosas tra-
dições da família romana, do res-
peito às virtudes da mulher, da
perfeita compreensão dos deveres
do homem, da ênfase à educação
e da exaltação ao Direito, os abu-
sos do poder e da liberdade dos
seus habitantes, com ênfase para
o expansionismo e o espírito guer-
reiro. Suas águias vitoriosas cru-
zaram terras e mares, empreen-
dendo a conquista do mundo, de
modo  que o Império Romano
confundia-se com o Império do
Homem.

Com os abusos de toda sor-
te, a família romana, de tão ricas
tradições, mergulhou na corrup-
ção e no extermínio de si mesma,
e o Império cobriu-se de um den-
so nevoeiro de crimes e tragédi-
as nefandos. Os atos dos gene-
rais romanos levaram  provações
e amargos sofrimentos para a
Humanidade. Depois de muitos
séculos de desvios, com a larga
soma de excessos e prazeres ter-
restres, os Espíritos Superiores,
responsáveis pela proteção de
Roma, não puderam utilizar mais
o paliativo da misericórdia e o
Império  entrou num ciclo de pro-
vações coletivas.

 Muitos dos antigos generais
romanos, orgulhosos e despóti-
cos, renasceram como mendigos

do Esquilino ou como paralíticos,
que se arrastavam ao longo das
margens do Tibre.  Estábias, Her-
culanum e Pompéia foram arrasa-
das, “desequilibrando a vida ro-
mana para sempre”.

Com a invasão dos bárbaros,
o orgulhoso Império sofre o aba-
lo definitivo. Falando sobre isso,
Emmanuel ensina: “O que Roma
deveria fazer com a educação e o
amparo perseverantes, aqueles
povos rudes e fortes vinham re-
clamar por si mesmos. A grande
cidade dos Césares poderia ter
evitado a catástrofe do desmem-
bramento, se levasse a sua cul-
tura a todos os corações, em vez
de haver estacionado tantos sé-
culos à mesa farta dos prazeres e
das continuadas libações”.

Assim, “da orgulhosa cida-
de dos imperadores, não resta-
ram senão pedras sobre pe-
dras”. O Império apodreceu pela
impiedade de seus próprios
filhos; desapareceu num mar de
ruínas, deixando para trás, no
bojo ciclópico do tempo, as  guer-
ras sangrentas e os circos
de terror, onde feras e
gladiadores disseminavam a

morte e o suplício a tantos inde-
fesos. (A Caminho da Luz, cap.
XI, XIII e XVI)

Transmigração do
povo romano

O Império desmoronou, do
ponto de vista físico, mas os Espí-
ritos que formavam a orgulhosa
civilização romana continuaram a
longa marcha evolutiva, trocando
de indumentária. Foram situados
pela Espiritualidade Superior na
Grã-Bretanha, na esperança de
que a sua educação e prudência
pudessem beneficiar as almas que
aguardavam, “por tantos séculos,
a sua proteção e o seu auxílio”.
(cap. XIX)

Constituída por Espíritos
oriundos, em sua maioria, do Rei-
no Unido, a América do Norte
abriga, sem dúvida, boa parte dos
antigos romanos. Situados agora
em um novo continente, eles pros-
seguem no afã evolutivo. Nume-
rosas entidades da Europa, cansa-
das das lutas inglórias de hege-
monia e de ambição, renasceram
no novo continente, buscando a
redenção no esforço construtivo

de uma nova pátria.
Uma missão especial foi

destinada, por Jesus, às Améri-
cas: a de construir uma civiliza-
ção com um outro sentido de
evolução, tendo os Espíritos
Superiores localizado o cérebro
da nova civilização nos Estados
Unidos e o coração no Brasil.

 Emmanuel  ressalta: “Se
reconhecemos na América a
projeção espiritual da Europa,
temos de convir que se trata
de uma Europa mais sábia e
mais experiente, não só quan-
to aos problemas da concór-
dia internacional e da solida-
riedade humana, como também
em todas as questões que sig-
nificam os verdadeiros bens
da vida”. (cap. XX)

A realidade, porém, é que
a civilização ocidental, como
um todo, não chegou a se
cristianizar. Os cidadãos da Eu-
ropa e das Américas ainda não
aplicam as lições de Jesus, no
seu dia-a-dia. (cap. XXV)

Lendo a resposta à ques-tão 793 de O Livro dos Espíri-
tos, fica fácil compreender que,
até agora, atingimos tão-so-
mente o estágio inicial daquilo
que deverá ser uma verdadeira
civilização. Para ser completa, ela
deverá ter,  principalmente, o de-
senvolvimento moral. Não bas-
tam grandes descobertas, mara-
vilhosas invenções, bons aloja-
mentos e vestimentas. É preci-
so, antes de tudo, banir os víci-
os que a desonram e a vivência
da fraternidade legítima, com a
prática da caridade cristã.

Por que os Estados Unidos
foram atingidos? Por que a
Espiritualidade Superior não
impediu a catástrofe?

Não temos capacidade para
julgar ninguém, muito menos
um povo, valoroso e forte como
os EUA. Aplicando, no entan-
to, as lições de Emmanuel, res-
saltadas acima, somos obriga-
dos a reconhecer que a grande
nação do Norte resgata um
carma coletivo. E, sem dúvida,
o tempo era chegado. Há um
momento em que o Diretor Pla-
netário, nosso Mestre Jesus,
também determina: “Basta! São
vindos os tempos de operar-se
na seara da Verdade!” (Há Dois
Mil Anos, intr.)

Por que não pôde ser evita-
do? Talvez a resposta esteja em
outra pergunta: Se os EUA tives-
sem colocado a sua cultura, a sua
educação e o seu poderio eco-
nômico em favor dos povos mais
simples e miseráveis da Terra,
será que isso teria acontecido?

Ao analisar a conduta dos
bárbaros, pisoteando o orgulho
romano, Emmanuel disse que
“aqueles povos rudes e fortes
vinham reclamar por si mesmos”
a educação e o amparo que
Roma não lhes tinha prodigali-
zado. Guardadas as proporções,
não seria o mesmo caso?

É impossível esquecer, no
entanto, a missão do continen-
te americano no concerto das
nações, por isso, não temos
dúvida de que a grande nação
norte-americana vai inclinar-se
para a sua verdadeira vocação
educativa e redentora.

Terroristas islâmicos

Os povos islâmicos se-
guem a Maomé. Segundo
Emmanuel (A Caminho da
Luz ,  cap .  XVII) , Maomé
reencarnou com a “missão de
reunir todas as tribos árabes
sob a luz dos ensinos cris-
tãos, de modo a organizar-se
na Ásia um movimento forte
de restauração do Evangelho
do Cristo, em oposição aos
abusos romanos, nos ambien-
tes da Europa”. Aconteceu,
porém, que ele não resistiu ao
assédio dos Espíritos inferi-
ores, mesclando, então, as
sugestões destes com os en-
sinos dos Instrutores de or-
dem superior, demostrando
flagrantes contradições.

“A par do perfume cristão,
que se evola de muitas das
suas lições, há um espírito be-
licoso, de violência e de im-
posição; junto da doutrina fa-
talista encerrada no Alcorão,
existe a doutrina da responsa-
bilidade individual, divisan-
do-se através de tudo isso uma
imaginação superexcitada pe-
las forças do bem e do mal,
num cérebro transviado do

seu verdadeiro caminho”, afir-
ma o Guia de Chico Xavier.

Maomé vulgarizou  a pala-
vra “infiel” e seus seguidores,
depois de sua partida para o pla-
no espiritual, estenderam a  dou-
trina islâmica a toda a Arábia, im-
plantando-a pela força da espa-
da. No final do século VII, toda
a África setentrional também foi
subjugada, através das chama-
das “guerras santas”.

Esta contradição entre o bem
e o mal, de certa forma, é
ressaltada pelo historiador Paul
Johnson, recentemente (revista
Veja, 26/9/01): “...há ensina-
mentos de paz no islamismo, mas
eles não compõem o coração da
doutrina.(...) A sura 9, versículo
5, decreta: “Matai os idólatras
onde quer que os encontreis, e
capturai-os, e cercai-os e usai de
emboscadas contra eles”. E mais
adiante o livro insiste que na-
ções, não importa quão podero-
sas, deverão ser combatidas “até
que abracem o Islã”. Não é difícil
compreender, portanto, por que
os terroristas islâmicos levam ao
extremo o fanatismo religioso, in-
vocando a “guerra santa” e o ter-
mo “infiel”, prendendo-se mais às
sugestões anti-fraternas contidas
no livro considerado sagrado.

É preciso lembrar que os ára-
bes também são capelinos. Segun-
do as observações de Emmanuel,
os semitas e os hindus perderam-
se na cristalização do orgulho re-
ligioso, os judeus mantiveram a
sua vaidosa aristocracia espiritu-
al, fechando-se à comunhão per-
feita com as demais raças do orbe;
no entanto as famílias arianas da
Europa, embora revoltadas e en-
durecidas, procuraram confrater-
nizar-se com o selvagem. Vemos,
assim, que, lamentavelmente, os
grupos dos exilados de Capela têm
conservado, predominantemente,
as tendências inferiores.

Não é difícil compreender
também que o ódio de uma fac-
ção dos islamitas contra judeus e
norte-americanos infelizmente
vem de longe, desde Capela. E
nenhum dos povos tem se esfor-
çado verdadeiramente para
extirpá-lo. Assim, não há previ-
são de quando acabará...

Crepúsculo de
uma civilização

No cenário mundial, a situ-
ação econômica das nações
que detêm as armas atômicas no
Oriente e na Ásia parece não
ser confortável, o que, de cer-
ta forma, alivia a tensão de uma
3a Guerra de âmbito global. Se
ela, porém, não parece imedia-
ta, não pode, infelizmente, ser
descartada.

Em 1938, escrevendo sobre a
história dos povos (A Caminho
da Luz, cap. XII), Emmanuel lem-
bra: “Uma nuvem de fumo vem-se
formando, há muito tempo, nos
horizontes da Terra, cheia de in-
dústrias de morte e destruição. To-
dos os países são convocados a
conferir os valores da maturação
espiritual da Humanidade,
verificada no orbe há dois milê-
nios”.

Compreende-se, assim, que
a Terra viveu o crepúsculo do-
loroso da civilização ocidental
no século XX, e começa, agora,
o mergulho na noite profunda
devendo deixar o campo de tre-
vas,  em tempo não determina-
do, quando emergirá para uma
nova aurora. “Isto acontece
porque são chegados os tem-
pos em que as forças do mal
serão compelidas a abandonar
as suas derradeiras posições de
domínio nos ambientes terres-
tres, e os seus últimos triunfos
são bem o penhor de uma rea-
ção temerária e infeliz, apres-
sando a realização dos vaticíni-
os sombrios que pesam sobre o
seu império perecível”.

Quando a nova era chegar, o
Espiritismo terá retirado, dos es-
combros materiais da Terra “a
alma divina das religiões, que os
homens perverteram, ligando-as
no abraço acolhedor do Cristia-
nismo restaurado”. (cap. XXV)

Guardemo-nos na oração e
no serviço ao Bem. Ouçamos
Emmanuel: “no bojo das som-
bras compactas, não nos es-
queçamos de Jesus, cuja mise-
ricórdia infinita, como sempre,
será a claridade imortal futura,
feita de paz, de fraternidade e
de redenção”.
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A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina.

Os pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada

diagnóstico (grupos homogêneos de pacientes). As edificações situam-se

em meio a 200.000 m² de jardins. O hospital possui: 5 piscinas, sauna, 4

quadras poliesportivas, 3 gramados de futebol, cancha de bochas, 2 quadras

de tênis de praia, cancha de futebol society, cine-teatro, salões de jogos e 20

ateliês de terapia ocupacional. Equipe técnica de alto nível.

O Instituto Bairral de Psiquiatria é mantido por uma fundação sem fins lucra-

tivos e localiza-se a 170 km de São Paulo, na região das estâncias de Águas

de Lindóia e Serra Negra. Mantém convênios com as principais entidades e

planos de saúde.

PSIQUIATRIA

O Congresso Europeu de Medicina Nuclear,
realizado em Nápolis, Itália, de 25 a 31 de agosto,
reuniu mais de quatro mil médicos desta especiali-
dade, de todo mundo. Trata-se de um evento
científico anual muito importante, onde avanços
tecnológicos e procedimentos para diagnóstico e
tratamento de inúmeras doenças são expostos e
normatizados por centros acadêmicos com
tradição em pesquisa.

O Brasil chamou atenção neste congresso com
a apresentação de uma pesquisa inédita sobre a
Terapia por Regressão de Memória com a
metodologia de emissão única de pósitrons,
conhecida como SPECT.

O Departamento de Metodologia e Pesquisa

TERAPIA POR REGRESSÃO DE
MEMÓRIA  APRESENTADA EM

CONGRESSO CIENTÍFICO EUROPEU
Científica do Instituto de Terapia Regressiva
Vivencial Peres, dirigido pelo psicólogo Julio
Peres, realizou um estudo cooperativo com o
médico Andrew Newberg, especialista em estados
modificados de consciência, da Universidade de
Pensilvânia. Nessa pesquisa, foi avaliado o fluxo
sanguíneo cerebral de doze pacientes durante o
resgate de memórias traumáticas, antes e depois
da psicoterapia por regressão de memória.

Observou-se, após a intervenção da
psicoterapia, um índice maior de perfusão
sanguínea nas estruturas córtex pré-frontal,
tálamo, hipocampo e lobo parietal. Tais estruturas
estão relacionadas, respectivamente, ao controle
emocional e atenção, processamento de informa-

ções sensoriais e à noção de integração
cognitiva. Tais achados demonstram uma melhor
eficiência psíquica dos pacientes em relação à
síntese e integração dos eventos traumáticos,
que no passado desencadearam padrões
disfuncionais de comportamento.

Essa abordagem psicoterápica, que integra o
histórico espiritual do indivíduo para o tratamen-
to dos sintomas apresentados no momento atual
de vida, ganha progressivo espaço no meio
acadêmico científico. “Nossas pesquisas, com
metodologia rigorosamente científica, têm como
objetivo maior a propagação no meio acadêmico
desta ferramenta psicoterápica, que a muitos tem
ajudado”, comenta Julio Peres “... por intermédio

da compreensão mais aprofundada da origem dos
sofrimentos atuais, o indivíduo assume sua
responsabilidade em relação ao seu processo
evolutivo, facilitando a auto-resolução de seus
conflitos...”.

 O interesse de centros acadêmicos europeus,
australianos e americanos, foi demonstrado por
novos convites para a realização de estudos
cooperativos com o Instituto de Terapia Regressiva
Vivencial Peres, em São Paulo.

O presente estudo pode ser encontrado na
revista científica indexada Eur. J. Nucl. Méd.
(2001) 28:1190, com o título Cerebral blood flow
changes during retrieval of traumatic memories
before and after TRVPeres psychotherapy.

     abraçar papai e mamãe.
     – Quem são seu papai e sua mamãe ?
     – São aqueles dois - disse apontando Joào
e Maria.
     – Seja bem vinda Shirley, muita paz! Que
tens a dizer ?

– Quero agradecer a papai e mamãe todo o
amor que me dedicaram durante a gravidez.
Sim, eu era aquele anencéfalo.
     – Mas você está linda agora.
     – Graças às energias de amor recebidas, graças
ao Evangelho no Lar, que banharam meu corpo
espiritual durante todo aquele tempo.
     – Como se operou esta mudança?
     – Tive permissão para esta mensagem pelo
alcance que a mesma poderá ter a outras
pessoas. Eu possuia meu corpo espiritual
muito doente, deformado pelo meu passado
cheio de equívocos. Fui durante nove meses
envolvida em luz. Uma verdadeira
cromoterapia mental que gradativamente
passou a modificar meu corpo astral
(perispírito). Os diálogos que meus pais
tiveram comigo foram uma intensa educação
pré-natal e muito contribuíram para meu
tratamento. Eu expiei, no verdadeiro sentido
da palavra. Expiar é como expirar, colocar para
fora o que não é bom. Eu drenei as minhas
deformidades perispirituais para meu corpo
físico e fui me libertando das minhas deformi-
dades. Como meus pais foram generosos! Meu
amor por eles será eterno.
     – Por que estás na forma de uma criança, já
que te expressas tão inteligentemente?
     – Por que estou em preparo para o retorno.
Dizem meus instrutores que tenho permissão
para informar. Meus pais têm o merecimento
de saber. Devo renascer como filha deles ,
normal, talvez no próximo ano.
Após dois anos, renasceu Shirley, que hoje é
uma linda menina de olhos verdes e cabelos
castanhos, espírito suave e encantador.

Consideramos respondida a questão.
     Fraternalmente ,
     Dr. Ricardo Di Bernardi - Florianópolis - SC
rhdb@matrix.com.br

ANENCÉFALO  E
ABORTAMENTO

Dr. Ricardo Di Bernardi

     Inicialmente, lembramos que anencéfalo,
embora seja considerado sem cérebro, na
realidade é portador de um segmento cerebral
estando faltante regiões do cérebro, o que
impossibilitará sua sobrevivência pós parto.
     Afim de colocarmos a visão espírita sobre
este importante problema, exemplificaremos
com um caso real e usaremos nomes fictícios.
João e Maria eram casados há 2 anos. A
felicidade havia batido à sua porta. Maria
estava grávida. Exultantes, procuraram o
médico Obstetra para as orientações iniciais.
Planos mil, ambos estabeleceram. Ao longo
dos meses, no entanto, foram surpreendidos,
através do estudo ultrassonográfico, pela triste
notícia de que seu bebê era anencéfalo. Ao
serem informados, caíram em prantos ao
ouvirem a proposta do obstetra lhes oferecendo
o abortamento. Posicionaram-se contrários
explicando sua visão espírita.
     — Trata-se de um ser humano que renasce
precisando de muito amor e amparo. Nós
estaremos com nosso filho (a) até quando nos
for permitido.
     – Mas, esta criatura não vai viver além de
alguns dias ou semanas na incubadora, disse o
obstetra.
     – Estamos cientes, mas até lá seremos
seus pais.
     Guardavam, também, secretamente , a
esperança de que houvesse algum equívoco de
diagnóstico que lhes proporcionasse um filho
saudável.
     Durante nove meses, dialogaram com seu
bebê, intra-útero. Disseram quanto o (a)
amavam. Realizaram, semanalmente, a reunião
do Evangelho no Lar, solicitando aos mentores
a proteção e amparo ao ser que reencarnava.
     Chegara o grande momento: em trabalho de
parto, Maria adentra à maternidade com um
misto de esperança e angústia. A criança
nasce; o pai ao ver o filho, sofre profundo
impacto emocional, tendo uma crise de
lipotímia. O bebê anencéfalo sobrevive na
incubadora com oxigênio, 84 horas. Há um
triste retorno ao lar.
     Passam-se aproximadamente 2 anos do
pranteado evento. João e Maria, trabalhadores
do instituto de cultura espírita de sua cidade,
freqüentavam, na mencionada instituição,
reunião mediúnica, quando uma médium em
desdobramento consciente informa ao coorde-
nador do grupo:
     – Há um espírito de uma criança que deseja
se comunicar.
     – Que os médiuns facilitem o transe
psicofônico para a atendermos, responde o
dirigente.
     Após alguns segundos, uma experiente
médium dá a comunicação:
      – Boa noite, meu nome é Shirley. Venho

PERISPÍRITO EXPLICA
PROCESSO

REENCARNATÓRIO
Entrevista com Dr. Fernando Augusto

Guimarães para a Folha Espírita

F.E. - A morfogênese através da embriologia tenta
explicar os processos de origem e diferenciação dos
tecidos do corpo humanos. Como a ciência Espírita
pode contribuir para desvendar esses mistérios?

 Fernando Guimarães - No estágio atual do
conhecimento científico dos processos que
determinam a formação de nosso corpo, desde a fase
de ovo (zigoto) até embrião, feto e, enfim, recém-
nascido, predomina o conceito do controle genético,
coordenando a produção de proteínas controladoras
do desenvolvimento tecidual e da indução e repressão
de desenvolvimento de um tecido pelo adjacente.
Estas duas vertentes por si só são insuficientes para
explicar algo tão complexo quanto o fato de que, a
partir de um única célula, nós nos transformamos em
milhares de células, altamente especializadas e
organizadas. A pergunta é: quem controla a expressão
genética? quem determinou que certo tecido irá inibir
ou estimular o desenvolvimento de seu vizinho? A
Ciência Espírita, com os seus conceitos a respeito de
Perispírito como modelo organizador biológico, como
corpo energético ou fluídico que antecede e direciona
a formação de nosso corpo, respeitando as limitações
impostas pela carga genética, determinando o
cumprimento da lei de causa e efeito, pode dar uma
alternativa teórica para explicar, de maneira plena, este
processo maravilhoso que é o de nossa reencarnação.
Obviamente que não há, até o momento, meios
tecnológicos que nos possibilitem detectar este corpo
fluídico gerenciando a expressão genética e a
morfogênese, mas é um modelo teórico, uma hipótese
de trabalho, altamente plausível e que justifica
investimento para busca sua de comprovação.

F.E. - O Sr. poderia exemplificar sob a luz da
Ciência Espírita, como a Teoria Epigenética
formulada por Goodwin (1988) e Fox Keller (1999)
poderia ser ampliada?

F.G. -  Goodwin e Fox Keller acreditam que o
entedimento de todos os passos da morfogênese
ainda estão para ser esclarecidos. A base epigenética
afirma que o desenvolvimento resulta do crescimento
e diferenciação de células especializadas a partir da
indução por tecidos adjacentes, da ação moléculas
de adesão das células, da matriz extracelular, da
ocorrência do evento “apoptose”, entre outros. Da
mesma forma a base teórica genética que identifica os
genes como controladores de alguns dos eventos
citados acima também é insuficiente para explicar a
forma tridimensional que cada espécie toma na sua
morfogênese.  Goodwin chama a atenção para a
necessidade do estabelecimento de uma teoria que
possa explicar de uma forma geral o processo. Este
autor sugere que uma associação da biologia molecu-
lar-genética, da bioquímica e de conceitos da biofísica
poderia ser a opção. Um passo na direção da
associação com a biofísica já havia sido dado por
Harold Saxton Burr, na década de 40. Este último,
estudando os campos elétricos de animais e plantas,
observou que já no embrião da salamandra se observa
o campo elétrico do animal adulto. Mas, na verdade, o
Perispírito como Modelo Organizador Biológico pode
explicar a morforgênese em todos os aspectos
ressaltados por Goodwin. Precedendo o corpo físico,

Dr. Ricardo
Di Bernardi

ele o molda por leis semelhantes às que regem o
eletromagnetismo, atuando no universo da biofísica.
O Perispírito será o intermediário entre o corpo físico
e o espírito, e estará unido a cada uma de nossas
células, comandará nosso corpo por interação
energética que determinará respostas bioquímicas,
sempre respeitando as limitações materiais
determinadas pela genética. Além deste aspecto ma-
terial, o Perispírito é o responsável pela expressão, em
nossa vida atual e no plano espiritual, da Lei de Causa
e Efeito, tendo um papel bem mais ampliado do que a
genética, a bioquímica ou a biofísica.

F.E. - Como a morfogênese aliada ao Espiritismo
pode contribuir para a valorização da vida,
“freando” os anseios materialistas daqueles que
defendem o aborto?

F.G. - Uma vez determinada a possibilidade
científica do controle do perispírito na formação de
nosso corpo, a pré-existência do Perispírito e a Lei de
Causa e Efeito farão parte dos questionamentos de
qual zigoto, embrião ou feto terá direito à vida. Fará
parte destes questionamentos a possibilidade de uma
má-formação tão grave quanto a anencefalia estar
cumprindo um papel fundamental de re-harmonização
do Perispírito, que é nosso “corpo” real, que é o meio
de expressão de nosso espírito, ou seja, de nossa
vida. Portanto, seria incoerente exterminar este corpo
físico anencefálico, pois estaríamos interrompendo a
recuperação do corpo espiritual, conseqüentemente,
o equilíbrio da vida real. Conhecendo a origem de
nossa vida, vislumbraremos nosso Criador e
perceberemos sua Infinita Sabedoria e Justiça. Não
temos o direito de interromper qualquer expressão de
vida, mesmo que não consigamos entender nos
detalhes o “por quê” de má-formações e
anormalidades graves, visto que, se a “Causa” (Deus)
é “Justa”, o motivo deve ser justo.

F.E. - No final da sua palestra no MEDNESP/
2001 (junho) o sr. citou a frase do respeitável espírito
de Emmanuel: “O embriologista observa no silêncio
da penumbra, infinitésima fração do fenômeno das
criações orgânicas”. O sr. poderia elucidar esse
pensamento para os nossos leitores?

 F.G. - Esta pergunta realmente complementa o que
vimos falando até aqui. Quando a ciência tiver
compreendido completamente os fatores físicos que
gerenciam a formação de nosso corpo e entender a
participação do perispírito neste processo, nas
palavras de Emmanuel, terá compreendido apenas uma
“infinitésima fração do fenômeno das criações
orgânicas”. Para compreender o fenômeno das
criações orgânicas, plenamente, deveremos conhecer
profundamente o Perispírito e as leis que o regem.
Para tanto, deveremos conhecer profundamente as
Leis de Causa e Efeito. Portanto, entender os
mecanismos genéticos, de indução, metabólicos e
biomoleculares da embriogênese é apenas
compreender um pequena parte do fenômeno, visto
que é na Lei de Causa e Efeito que se expressa através
do Perispírito, que encontraremos explicação e
justificativa para nossa constituição física. O caminho
a percorrer é longo e obrigatoriamente passa pela união
entre a Ciência e a Religião, pois estão procurando
entender as leis que regem os fenômenos da Natureza,
portanto, as Leis de Deus.

Solange Marinho
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Lúmen
(novo)

Weimar Muniz de Oliveira

Está escrito no livro A
Caminho da Luz, de
Emmanuel, que Jesus, o
Cristo, é membro da “Comuni-
dade de Espíritos Puros e
Eleitos pelo Senhor Supremo
do Universo”, desde antes da
formação de nosso planeta,
cujo início deu-se  há 4
bilhões e 500 milhões de anos,
conforme dados fornecidos
pela própria ciência oficial (A
Caminho da Luz,  4a edição,
FEB, página 15).

Sobre esse ser extraordiná-
rio, o excelso Governador
planetário, Chico Xavier fez as
colocações abaixo, dignas de
serem meditadas:

“Do que posso pessoal-
mente compreender, dos
ensinamentos dos Espíritos
Amigos, consideramos Jesus
Cristo como sendo Espírito de
evolução suprema, em
confronto com a evolução dos
chamados terrícolas, que
somos nós outros. Não o
senhor do sistema solar, com
todo o respeito que temos à
personalidade sublime de
Jesus, mas consideramo-Lo
como o supremo orientador da
evolução moral do planeta. E
os Espíritos como Buda, como
Zoroastro, como aqueles
outros grandes instrutores da
Índia e da Grécia, por exemplo,
que eram considerados
orientadores ou chefes de
grandes  movimentos mitoló-
gicos, serão ministros do
Cristo, pois não temos ainda
outra definição para classificá-
los, dentro dos nossos parcos
conhecimentos a respeito da
nossa História no lado
espiritual da vida.

Vemos que Jesus convidou
doze discípulos. Eram discípu-
los humanos tanto quanto
nós, para que não fôssemos
instruídos por anjos, pois
senão nada entenderíamos da
Doutrina de Cristo. Teríamos
de entender a doutrina com os
discípulos também humanos,
frágeis, portadores de defici-
ências como as nossas,
embora respeitemos, nos doze,
personalidades eminentemen-
te elevadas em confronto com
a nossa posição atual na
Terra. Mas, do Plano Espiritu-
al, ministros do Senhor
cooperaram, cooperam e
cooperarão sempre para que a

nossa personalidade se
consolide cada vez mais no
Plano Físico.

Nós estamos, vamos dizer,
no limiar da Era do Espírito,
mas estamos ainda sacudidos
por grandes calamidades
psicológicas, como a Terra no
seu início, como habitação
sólida, esteve movimentada
por grandes convulsões.
Psicologicamente estamos
sacudidos  por esses
movimentos que dificultam a
nossa compreensão. Mas os
Ministros do Senhor estão
cooperando para que alcance-
mos a segurança, com a
estabilidade precisa, para
que o planeta seja realmente
promovido a mundo de paz e
felicidade para todos os seus
habitantes. (Não sei se
expliquei bem).

O Criador, a nosso ver,
conforme ensinam Espíritos
amigos que nos visitam – é o

Criador. Não podemos ainda
ter outra definição de Deus
mais alta do que aquela de
Jesus Cristo quando o
chamou de Pai Nosso. Além
disso, a nossa mente vagueia
como se estivéssemos em
águas demasiadamente
profundas, sem recursos para
tatear a terra sólida. Pai
Nosso, Deus criador do
Universo. Então, a força que
Deus representa teria se
manifestado em Jesus Cristo
para que Ele, como um grande
engenheiro, de mente quase
divina, pudesse realizar
prodígios sob a inspiração de
Deus na plasmagem, na
estruturação do mundo
maravilhoso que habitamos.
Mas não consideramos Jesus
como criador, conquanto o
respeito que lhe devemos.

Acho formidável o que o
prof. Herculano Pires disse.
Quer dizer que Jesus seria o

demiurgo da Terra. E o
demiurgo do sistema solar
será, então, um demiurgo da
mais alta potência construto-
ra. A esse respeito, peço
permissão para dizer que,
certa feita, indagando de
Emmanuel qual a posição de
Jesus no sistema solar, ele me
respondeu que ficasse, a
respeito de Deus, com a
expressão do Pai Nosso dita
por Jesus e não perguntasse
muito, porque eu não tinha
mente capaz de entrar no
domínio desses conhecimen-
tos com a segurança precisa.
Eu insisti e ele então desdo-
brou um painel à minha vista,
num fenômeno mediúnico.

Apareceu então a Terra na
Comunidade dos Mundos do
nosso sistema evolutivo em
torno do Sol. O nosso Sol,
depois, em outra face do
painel, evoluindo para a
constelação que, se não me
engano, é chamada de
Andrômeda. Depois, essa
constelação, arrastando o
nosso sistema e outros,
evoluía em direção a outra
constelação que já não tinha
nome na minha cabeça. Essa
outra constelação avançara
para outra muito maior dentro
da nossa galáxia. Depois,
apareceu a nossa galáxia,
imensa, como se uma lente de
alta potencialidade estivesse
entre os meus olhos e o
painel. E a nossa galáxia
evoluía com outras galáxias
em torno de uma nebulosa
enorme e que Emmanuel me
disse que passava a evoluir
em torno de outras nebulosas.

Então, a minha cabeça
ficou cansada e eu pedi para
voltar, como se tivesse saído
de um foguete da Terra e me
perdesse pelo espaço afora, e
sentisse uma vontade louca
de voltar a ser gente e ficar
outra vez no meu lugar.
Porque tudo está dentro da
Ordem Divina. Cada mundo,
cada sistema, cada galáxia
orientada por inteligências
Divinas, e Deus ,para lá disso
tudo, sem que possamos
fazer-lhe uma definição. Senti
uma vontade enorme de voltar
para a minha cama e tomar
café quente!” (Chico Xavier,
Mediunidade e Coração, de
Carlos A. Baccelli, DIDIER,
páginas 40/41).

A comunicação que
ignora as fronteiras

COMO CHICO CONSIDERA JESUS
LIÇÕES INESQUECÍVEIS

A mediunidade de Chico
Xavier tem erguido os véus que
separam o mundo  dos espíritos
da realidade material. Na sua
simplicidade apostólica, o
médium  deu-nos o exemplo da
dedicação e  da integridade, no
serviço ao próximo. Foram
décadas de um trabalho
incansável, revelando ao
mundo as possibilidades de
encontro e de comunicação
com a espiritualidade.

Mesmo diante da
perplexidade de críticos e
estudiosos que se debruçaram
sobre sua vasta obra, na
tentativa de perceber falhas ou
contradições, Chico Xavier
sempre manteve a postura de
um fiel e humilde servidor. E por
saber servir aos aflitos e
deserdados, que o buscavam
como  referência, Chico
conseguiu realizar com
sublimidade sua tarefa
mediúnica.

Na reportagem deste mês,
vamos analisar algumas
mensagens recebidas por Chico
Xavier, que desafiam a lógica
daqueles que  recusam o
intercâmbio entre o mundo dos
vivos e o dos espíritos.

Xenoglossia, segundo
definição de Ernesto Bozzano,
estudioso italiano, é a
capacidade que alguns médiuns
têm de escrever e falar em
línguas que eles ignoram
totalmente e que, muitas vezes,
são ignoradas por todos os
presentes.

Chico Xavier tem
documentos recebidos em

alemão, italiano, árabe, grego,
espanhol e até em sânscrito.
Mas um dos casos mais
curiosos, relatado no livro

Trinta Anos com Chico Xavier,
de Clóvis Tavares, foi a
mensagem recebida em
luxemburguês, endereçada ao
engenheiro Dr. Louis Ensch,
fundador da Usina de
Monlevade da Companhia
Siderúrgica Belgo-Mineira, em
Minas Gerais. Ao receber a
comunicação, o fundador da
Belgo-Mineira, maravilhado,
declarou que  as mensagens
tinham sido escritas no melhor
estilo da língua nacional de sua
pátria, o Grão  Ducado de
Luxembrugo, e que só
luxemburgueses cultos  assim

se exprimiam.
Esses fatos, ocorridos na

década de 40, impressionaram
aqueles que conheciam o

médium e sua extrema
simplicidade.

Clóvis Tavares nos
conta também que  a
convite do  diretor da
Fazenda Modelo de
Pedro Leopoldo, dr.
Rômulo Joviano, Chico
compareceu e recebeu
uma mensagem, em
inglês, assinada por
Alexander Seggie,
professor de filosofia,
na Universidade de
Edimburgo, na
Escócia.

Os dois haviam se
conhecido na
Universidade de
Edimburgo, na
Escócia. Alexander
Seggie era professor
de Filosofia e morreu
durante a Primeira

Guerra Mundial.
Na comunicação escrita em

inglês, idioma que Chico Xavier
não falava nem conhecia (Chico
Xavier tem apenas o curso
primário), ele se refere ao amigo
brasileiro como Jove (Júpiter,
em inglês) apelido com o qual o
tratava carinhosamente. Tanto
as expressões como os
conhecimentos de Filosofia e
dados relativos à amizade dos
dois eram  detalhes
desconhecidos do médium.

Em outra ocasião, Dr.
Rômulo Jovino visitou uma
parente sua  que morava em

Irmandade dos Alcoólicos
Anônimos

180 grupos na capital e grande S. P.

Atendimento 24 hs.
* Fone : 3315-93s33 *

Barbacena, Minas Gerais e
que dirigia um grupo
teosófico.  Iniciados os
trabalhos, Chico Xavier
recebeu, através da psicofonia
sonambúlica, uma mensagem
em dialeto hindu, e no fim dos
trabalhos a entidade conduziu
o médium até um quadro
negro onde escreveu diversas
expressões em sânscrito.

No livro A Vida Triunfa, de
Paulo Rossi Severino dois
casos chamam a atenção para a
mediunidade poliglota de Chico
Xavier, como Kardec define o
fenômeno da xenoglossia.

 A mensagem dada por Ilda
Mascaro Saullo, morta em Roma,
em 1977 e dirigida a seu filho
Ortensio, foi escrita em italiano.
Nela Ilda  manda notícias para
seu esposo e toda a família e diz
sentir-se melhor. Ela
desencarnara vítima de câncer.

Roberto Muszkat nasceu em
São Paulo e morreu de um
choque anafilático provocado
por uma reação alérgica a um
tópico nasal, aos 19 anos. Em
sua comunicação várias
expressões hebraicas são
utilizadas, assim como fatos e
situações típicas dos costumes
judaicos, totalmente ignorados
pelo médium, que chegou a
pedir auxílio ao pai do
comunicante para que
explicasse ao público o
significado das palavras e a
pronúncia correta.

 Miriam Portela

C A R I D A D E
Seria correto imaginar que só as pessoas carentes de bens

materiais seriam, como pensam alguns, sujeitos passivos da
caridade?

Entendemos, e as lições espirituais nos ensinam que
repartir ou doar parte de nossos recursos materiais, com o
coração voltado para a alegria e sobrevivência do nosso
semelhante menos afortunado, é sumamente meritório.

No entanto, os menos afortunados têm possibilidades
plenas de praticarem a caridade, até porque vivem mais
próximos e convivem com os
conflitos das necessidades
recíprocas.

Assim, merecem ser
esclarecidos e orientados para
a prática da caridade,
principalmente ao auxílio dos
seus vizinhos, parentes e
componentes de grandes
conglomerados humanos onde
vivem com suas dificuldades
comuns.

     Qualquer gesto de
auxiliar a harmonia, a paz e o
entendimento entre as
pessoas, bem como a
assistência nos problemas de
saúde, de informação e
orientação na prática das
virtudes e do desvio de vícios
prejudiciais à evolução humana e espiritual se traduzem em
caridade gratificante.

     Portanto, quem sabe os menos aquinhoados
materialmente não sejam na verdade os melhores sujeitos
ativos da caridade? Entre eles o egoísmo parece menos
acentuado.

É comum e quase consensual que os excluídos
socialmente se acreditam fora da prática da caridade, porque
nada ou quase nada de material possuem.

Nada mais equivocado, porque as oportunidades de
auxílio recíproco, entre eles, são constantes, permanentes e
estimuladas pelos anseios de superar as dificuldades e
vicissitudes do dia-a-dia.

Finalmente, as entidades espíritas e de assistência
social, com certeza não se esquecem de difundir entre seus
assistidos a capacidade latente da prática da caridade de que
são possuidores.

Do irmão menor                                       Guido Andrade

Informatize-se jà
(novo do último nº)
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Professor Amigo

Querido professor
amigo

Vamos prestar-lhe a
nossa homenagem

Ao mestre com
 ternura e amizade

desejamos  toda
felicidade

Neste dia o nosso
abraço, nosso carinho,

nossa gatidão.

(letra e música
Anna G. Graciano)

(pedidos de CDs e
Partituras pelo

 fone: (11) 577-54 93 )

E S P Í R I T A
Queridos Amigos leitores da “Folhinha Espírita”!
Neste mês destacamos duas datas muito importantes:

 
 o “Dia da Criança” e o “Dia

do Professor”.Cremos que não é por acaso que as duas são comemoradas no mesmo
mês,  pois um é a semente e o outro o lavrador.

Um grande abraço!
Waltinho e Anna

F O L H I N H A

A MANCHA

ESCURA

Um professor de educação moral e cívica
notou um dia que seus alunos se mostravam
muito críticos. Qualquer deslize era motivo

de risos e galhofas. Muitos jovens cultivavam o
prazer sádico de apanhar os colegas em situações
embaraçosas, acentuando um gesto ou uma
expressão infeliz para se divertirem as suas custas,
ridicularizando-os.

O dedicado mestre desejou então ministrar-lhes
um ensinamento sobre o valor da boa educação, da
gentileza e da fraternidade, que as boas maneiras
mandam observamos uns para com os outros. Mas
queria passar uma lição de forma marcante, que
gravasse para sempre na lembrança dos alunos.
Teve uma idéia: um dia,  iniciou a aula dizendo à
classe que teria um ponto diferente. Com a ajuda de
alguns alunos, estendeu sobre o quadro negro um
lençol muito branco em cujo meio havia derramado,
de propósito, um pouco de tinta escura, formando
uma figura irregular.

– O que é que vêem aqui? Iniciou o professor.
– Parece um batráquio capturando um inseto

com a língua, disse um aluno.
– A mim me parece um baratão que alguém

esmagou com o pé, disse outro.
– Pois eu vejo um sol esparzindo seus raios no

céu claro, disse outro.
– Isso está me parecendo borboleta de asas

abertas, comentou outro.
Cessando os comentários, o professor indagou

pela impressão de alguns alunos que haviam se
mantido em silêncio. Um deles, muito racional,
respondeu, arrancando risos de todos:

– Pois eu não vejo figura nenhuma aí. Vejo é
uma bruta mancha de tinta num lençol branco!

O professor, aproveitando a resposta, falou:
– É exatamente sobre essa infeliz tendência

humana à crítica mordaz que quero falar-lhes hoje.
Vejam meus caros amigos, temos aqui em nossa
frente um lençol, medindo quase quatro metros
quadrados, de tecido muito branco, contendo
porém uma mancha que não chega a dez
centímetros. Indagados, todos vocês criaram na
imaginação as mais diferentes figuras para explicar
a mesma coisa, seres esses que jamais passaram
pela mente de quem produziu. Só um disse que via,
simplesmente, uma mancha disforme. E ninguém
fez referência ao grande lençol de pureza
impecável!...

Neste momento o professor parou para observar
os olhares atentos e concluiu:

– Assim somos nós, quase sempre enxergamos
as coisas ruins, negativas. E se essa impureza
estiver numa criatura virtuosa, que todos admiram,
aí é que aparece mais, como se tivéssemos um
estranho prazer de derrubar ídolos! Espero que
aprendam a lição e, doravante, se não puderem
relevar e silenciar diante das falhas dos outros, que
pelo menos não deixem de notar a grandeza de suas
qualidades! Vocês não se lembram das palavras  de
Jesus?: “Como é que vocês são tão hábeis em
enxergar o pequenino cisco nos olhos de seus
irmãos e não vêem a trave que está nos seus?”!

Desse dia em diante, observou-se acentuada
melhora no nível do relacionamento pessoal dos
alunos entre si e para com os demais.

Autor desconhecido

JESUS E AS
CRIANÇAS

Rita Foelker

Todos queriam chegar perto de Jesus, porque
seu olhar acalmava a alma e seu toque curava o
corpo, porque seu sorriso iluminava os corações
tristonhos e sua voz falava aos anseios mais
profundos dos Espíritos. Por isso, um dia,
algumas pessoas apresentaram a Jesus suas
crianças, para que ele as tocasse.

Os discípulos, entendendo que o Mestre não
devia ser incomodado, pois precisava descansar,
quiseram impedi-las.

– O Mestre está muito cansado, vão embora!
Mas Jesus, vendo isto, repreendeu aos

discípulos:
– Deixai vir a mim as criancinhas, e não as

afasteis. O Reino de Deus é feito de homens e
mulheres parecidos com elas. Eu vos digo, em
verdade, que quem não receber o Reino de Deus
como uma criança, nele não entrará.

É que as crianças são naturais, alegres,
verdadeiras, confiantes. Têm o sentimento puro,
que brota da alma, sem o ser confundido pelo
orgulho, pelo desejo de ser mais importante que
os outros, de ser admirado.

Então os discípulos foram buscar as pessoas
que se afastavam e, quando as crianças viram que
Jesus as chamava, vieram correndo para os seus
braços. E assim se passou um bom tempo. Jesus
ofertava às crianças tanto carinho e atenção que
elas o abraçavam, ou se aninhavam no seu colo,
e lhe faziam perguntas que ele respondia com
todo amor e sinceridade.

E só depois de conversarem bastante, as
crianças e aqueles que as acompanhavam se
despediram. Então Jesus e os discípulos se
puseram a caminho.

O lar não é só a moradia das
pessoas, é antes de tudo a
moradia das almas.

Encontros e reencontros
ocorrem com os espíritos
encarnados e desencarnados
dentro e fora do lar.

Além da necessidade de
percorrermos anos junto a
espíritos afins ou não dentro
do lar,  para a construção de
relacionamentos equilibrados e
saudáveis, também temos uma
função, como “herdeiros do Pai
que cria, conserva, aperfeiçoa,
transforma ou destrói, de criar,
renovar aprimorar ou destruir
alguma coisa” no plano da
existência corpórea,
ensina Alexandre em
“Missionários
da Luz”.

A luta  do
aperfeiçoamento
dentro do lar e no
mundo é vastíssima.
Porém, cada um é
responsável pela
própria criação. Há
uma influência direta
da extensão dos
ascendentes morais
sobre todos os
acontecimentos da
vida. Funções de pai,
e mãe, tanto quanto
as de casal, têm
como espelho o
modelo adquirido
nas famílias de origem, passando
de geração em geração a forma
de  administrar tais funções,
podendo de tempos em tempos
sofrer  alterações devido às
mudanças do contexto social
de cada época.

Mas,  de uma forma geral,
quando a família se constitui, traz
os padrões adquiridos por
transmissão transgeracional
(pelo menos 3 gerações)
incluídos  de forma inconsciente.
Passa dos ascendentes para os
descendentes as suas crenças de
valores, lealdades invisíveis, os
seus mitos, segredos, etc. Com a
evolução dos conceitos sociais,
há maior liberdade de expressão.
Apoiados pela legislação, tanto o
homem como a mulher podem se
separar com  maior facilidade.
Mas, muitas vezes, há um erro de
leitura linear – o problema é mais
vasto – trata-se de um processo
obsessivo.

A moradia passa a ser
invadida por entidades maléficas,
devido a forte atração pelo
pensamento ou comportamento
não reto, levando à  desestrutura.
Muitos familiares, ou apenas um
podem fazer alianças com essas
entidades, com que já convive-
ram  em outras vidas ou que
nesta apresentam afinidades,
com o conflito desenvolvido
dentro da família, ou ainda com
as tendências de um familiar em
especial.

Segundo Alexandre, a

L A R
MORADIA DAS ALMAS

transmissão mental é um fato
incontestável. “O intercâmbio
do pensamento é movimento livre
no Universo. Desencarnados e
encarnados, em todos os setores
de atividade terrestre, vivem na
mais ampla permuta de idéias.
Cada mente é um verdadeiro
mundo de emissão e recepção e
cada qual atrai os que se lhe
assemelham”. Como exemplo cita
um rapaz casado, “ambientado
na exploração de amigos
desencarnados ignorantes e
enfermos, estabelecendo um
verdadeiro comércio de vibra-
ções inferiores”.

Sua irmã, de 17 anos, mostra
ter disposições bem diferentes.
Ela consegue receber os
pensamentos dos mentores

espirituais e traduzi-los numa
linguagem edificante, não dentro
de um serviço técnico da
mediunidade (reunião de
desobsessão), mas no abençoa-
do trabalho de espiritualização,
ao caminharem de volta para
casa. Pode assim, transmitir ao
irmão os pensamentos dos
mentores com exatidão, principal-
mente porque “não tem débitos
muito graves do pretérito,
condição que a isenta do contato
com as entidades perversas”,
explica Alexandre.

André Luiz percebe o rapaz
se colocando numa posição de
vítima ao sentir-se assaltado por
idéias sombrias frente às
tentações do sexo.

Na verdade,  está ligado a
dois espíritos desencarnados
ignorantes e perturbados que se
aliaram a ele, por ter, quando
jovem, se enfronhado nas
sensações do meretrício. Casara
há menos de oito meses, e,
mesmo tendo o devotamento da
esposa,  sentia uma forte atração
para os ambientes malignos. Não
conseguia se desvencilhar dos
espíritos que o acompanhavam,
pois convertera-se em poderoso
imã de atração.

Sua irmã sugere-lhe a
possibilidade de estar sendo
influenciado por entidades menos
esclarecidas. Diz  ele: “Por isso
mesmo, venho tentando
o desenvolvimento da
mediunidade, a fim de localizar a

causa de semelhante situação”.
Procurava os elementos de
libertação, mas esquecera de
cultivar a resolução positiva, para
poder transformar suas forças
pessoais em ações
regeneradoras, explica o instrutor.

Assim, difunde a idéia da
extensão dos ascendentes morais
em todos os momentos da
existência. A evolução ocorre
quando o próprio indivíduo passa
a ser médico de si mesmo e sem
essa crença, estará sujeito a
incessantes desequilíbrios. Todo
ser humano tem um potencial
gerador de energia latente para
sua autocura e seu auto-
aperfeiçoamento. Não faltam
processos saneadores e
curativos de natureza exterior

(dos mentores
espirituais), porém
a cura acontece
quando o seu
próprio mundo
íntimo processa o
aprimoramento das
qualidades morais.
Nem o médico em
vida e nem o médico
espiritual podem
auxiliar aquele que
não se dispõe a viver
dentro de padrões
cristãos.

Há várias formas
de combater o
processo obsessivo,
mas o mais poderoso
antídoto contra

o vampirismo (troca de forças
mentais degradantes entre
encarnados e desencarnados) é
a oração. Para demonstrar essa
possibilidade, Alexandre leva
André Luiz até a casa do rapaz,
onde “sua companheira, mulher
jovem e cristã, garante-lhe
a casa tranqüila, com a sua
presença, pela abundante e
permanente emissão de forças
purificadoras e luminosas, de
que o Espírito se nutre”.

Durante o sono, ela abre a
porta para a equipe de Alexandre
entrar em sua moradia e diz:
“Agradeço a Deus a possibilidade
de orarmos juntos. Entrem.
Desejo transformar nossa casa no
templo vivo de Nosso-Senhor”.

Os pesquisadores de família
também batalham neste campo:
todos os membros do lar têm
força latente para criar novas
possibilidades de se relacionar
com as pessoas e com tudo o que
há no mundo que as cerca.
Corresponde à resiliência – força
da família ou do indivíduo em
vencer ambientes hostis ou
ultrapassar obstáculos. Todos a
possuem, inclusive as crianças.
Basta acioná-la.

Mônica McGodrick e Froma
Walsh, pesquisadoras de família,
apresentaram, no Simpósio de
Terapia Familiar, em agosto de
2001, no Rio de Janeiro, uma
nova forma de trabalhar com
família, valorizando a parte
espiritual dos membros que a
constituem. Revelam que a força
da oração dentro do lar promove a
cura de doenças ou permite
atravessarem o sofrimento,
incorporando a experiência difícil
e dolorosa e ainda aprender com
ela.  Ao superar o sofrimento é
possível absorver um aprendizado,
estando atento ao seu significado,
para torná-lo maior. Quando os
membros da família transcendem,
passam a entender o porquê da
dor e do problema que estão
atravessando. A partir do
momento em que se entende o
significado da passagem difícil
(crise, problema, doença,...) a ser
enfrentado é  mais fácil buscar as
forças latentes dentro da família
para se ultrapassar as dificulda-
des. Durante essa passagem o
aproveitamento possibilita a
mudança do sistema familiar.
Tudo fica mais simples e o
momento da crise é valorizado.
Pela oração e nos encontros
espirituais dentro ou fora do lar,
os membros da família se
fortalecem, podendo, assim, se
estruturar melhor e obter mais
equilíbrio.

Alexandre explica que a dor
faz parte da vida; ela vai derru-
bando as muralhas da indiferen-
ça, do egoísmo cristalizado e do
amor-próprio excessivo.

Por isto, a moradia de todos
os encarnados é a oportunidade
para a alma aprender com o bem,
redimir o passado e elevar o
presente, para que o futuro seja
abençoado pelo aproveitamento
do aprendizado.

Agradeçamos a pedra que esmerila; o pão que alimen-
ta, o golpe que aperfeiçoa e o bálsamo que alivia.

Batuíra

A primeira forma de educação é dada sob forma de
fábulas, pois o homem é bastante imperfeito para
prescindir das mesmas.

Platão (diálogos)

Use a gentileza, mas de modo especial, dentro da
própria casa. Experimente atender aos familiares
como você trata as visitas.

André Luiz

Para aquele que controla o próprio pensamento, todo
o resto se torna simples jogo de crianças.

Gandhi

Auxilia aos outros, enquanto os dias te favorecem.
Faze o bem agora, pois, na maioria dos casos,
“depois” significa “fora de tempo”, ou tarde demais.

Emmanuel

O universo não contém apenas o nosso sistema (nosso
mundo), mas um sistema de mundos infinitos que nascem
e decaem movidos pela divina força universal. Existiriam
possivelmente inumeráveis mundos habitados, todos
habitados por seres inteligentes. Sendo Deus, criador do
mundo, necessariamente um ser infinito; seria contraditó-
rio que a uma causa infinita não correspondesse um efeito
infinito.

Giordano Bruno

“Onde a maioria vive com a bondade, a maldade da
minoria tende sempre a desaparecer”.

André Luiz

Suely Abujadi

GOTAS DE LUZ

Errata - Bibliografia da matéria do mês de agosto
Maurizio Andolfi et cols.,  “Dimensiones de la
Terapia Familiar”
 Argentina – Paidos
“O casal em crise”, Sumus Editora
David Levy, in Nichols & Schwartz –
Artes Médicas
M. Ducan Stanton – “Terapia familiar del abuso y
addcion a las drogas”
 Barcelona - Gedisa
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Crônicas da Terra e do Céu

Richard Simonetti

e-mail:richardsimonetti@uol.com.br

Posse coletiva dos meios
de produção.

Supressão da
propriedade privada.

Fim do Estado como
instrumento de dominação
de uma classe.

Distribuição eqüitativa
dos bens de consumo à
população.

Esses princípios
poderiam ser assinados por
qualquer idealista e não
ficariam mal num caderno de
intenções pela realização do
Reino de Deus na Terra,
conforme anunciara Jesus.

São de Karl Marx
(1818-1883), ideólogo do
comunismo, que  conseguiu
o prodígio de envolver
metade da população
mundial com suas idéias.

Não obstante, há graves
problemas, a começar pela
indébita vinculação do
comunismo ao materialismo.

Nos países em que se
instalou, Deus foi abolido.

As igrejas foram
fechadas.

Os religiosos,
sistematicamente
perseguidos.

Parte sempre de uma
ditadura, que impõe o mais
execrável de todos os
“ismos” – o totalitarismo,
em que o poder dominante
dita as regras e não permite
contestações.

Curiosamente, um
regime que pretende
melhorar as condições de
vida da população, começa
por suprimir o que deve ser
inalienável na existência

IDÉIA EQUIVOCADA
humana, como exalta
o artigo terceiro, na
Declaração Universal
dos Direitos do Homem,
da ONU:

 Todo o homem tem
direito à vida, à liberdade
e à segurança pessoal.

Particularmente na China
e na antiga União Soviética,
milhões de dissidentes foram
sumariamente eliminados,
banidos ou condenados à
prisão.

Ressalte-se a fantasia
de suprimir as diferenças
sociais eliminando os
direitos à propriedade,
impondo um nivelamento
por baixo.

Longe de estabelecer
um clima de igualdade,
o totalitarismo comunista
apenas operou a
substituição dos burgueses
ricos pelos privilegiados
funcionários burocratas,
a desfrutarem as benesses
do Estado.

Por outro lado, o regime
estimula o acomodamento,
na medida em que não
valoriza a iniciativa
individual.

Nas fazendas coletivas
estatais, o trabalhador que
produzisse cem sacas de
arroz ficaria com uma
para atender às suas
necessidades. Se
produzisse dez, continuaria
a receber uma. Então, para
que o esforço? Por que
pensar em produtividade?
Daí o fracasso dessas
comunas.

Eliminando a iniciativa

individual, que no atual estágio
só funciona com base na
perspectiva de receber
benefícios, o comunismo
está em extinção, resistindo
precariamente em alguns
países.

Essa intenção de se
estabelecer uma plena
igualdade social, sem
privilégios, e sem distorções,
só funcionará quando
ocorrer espontaneamente, a
partir da consciência
individual, e não da
imposição estatal.

Num estágio superior da
Humanidade, em plena
vigência da Lei do Amor,
preconizada por Jesus, as
pessoas se disporão ao
exercício pleno da
solidariedade.

 Então teremos a
sociedade ideal, justa,
eqüitativa, sem a situação
lamentável dos que têm
muito mais do que
necessitam, em detrimento
dos que não têm nada.

Restará apenas uma
desigualdade, como destaca
a questão 806-b, de O Livro
dos Espíritos – a do
merecimento, envolvendo
aqueles que mais estejam
dispostos a trabalhar pelo
bem estar coletivo.

Jesus já ensinava assim,
ao proclamar que no Reino
Divino,  que se estabelecerá
na Terra quando o altruísmo
houver derrotado  o
egoísmo: “o maior será
aquele que mais servir”.

CATÁSTROFE  DO
 I N C O N C E B Í V E L

Inaldo Lacerda Lima

Imaginamo-nos a percorrer de ponta a ponta
todas as páginas da História da Humanidade.
Encontramos os fatos mais horripilantes, desde
os primeiros momentos da presença do homem
neste planeta até os dias atuais; as cenas
crudelíssimas do Calvário de Jesus sob a regên-
cia infame de sacerdotes judeus; as cenas
pavorosas do Coliseu romano, onde cristãos –
homens, crianças, velhos e mulheres – eram
impiedosamente atirados a feras famintas;
milhares de homens – cientistas, filósofos,
pensadores eméritos – e até uma pucela de 19
anos (Jeanne d’Arc) queimados vivos em
fogueiras imensas por sacerdotes que se diziam
cristãos, com a mais ferocíssima frieza;  a chama-
da grande guerra de 1939 a 1943, sob a influência
de Hitler, um monstro travestido de homem;  as
insanidades de um comunismo ateu, destruindo
satanicamente a nobreza russa... Tudo a nos fazer
tremer e, se cuidado não tivermos, até enojar-nos
da condição de ser humano, em face dos cenários
assinalados na memória dos milênios!

Todavia, o terrível espetáculo dantesco e
inconcebível, que o mundo inteiro presenciou,
estupefato, neste último 11 de setembro, não nos
sai da retina mental, mostrando-nos o que somos
sem evolução, e até onde pode levar o fanatismo
religioso!

Contudo, continuamos a admitir e a pregar
que estamos penetrando o milênio da regenera-
ção da Humanidade, há tanto tempo aguardado,
sem que nada disso nos faça,  de modo algum,
desnortear de nossa fé em Deus e de nossa
esperança num mundo melhor. Nada nos fará
descurar de nossa Fé em Cristo-Jesus. Nem os
fatos inenarráveis ocorridos nas cidades de New
York e Washington da gloriosa nação americana,

nem as vergonhosas manifestações de fanatismo
entre protestantes e católicos da Irlanda do
Norte!...

Imaginemos o sofrimento de extrema loucura
de um piloto suicida ou de um homem-bomba ao
matar “matando-se”, vendo o próprio corpo
estraçalhado, em chamas intensíssimas, e a gritar
pelo Maomé que lhe foi prometido para conduzí-
lo aos braços de Alá. Enlouquecido, não entende
o que lhe está a acontecer!...

Imaginemos, ainda, a situação de certos
líderes islâmicos que convenceram os seus
irmãos suicidas a matar-morrer por Maomé, a
destruir homens em nome do Alcorão, fazendo-se
cercar de Espíritos enlouquecidos por terem crido
na ventura de um paraíso, não encontrando
senão as chamas do ódio que os devora!

Não obstante tudo isso, este é e será,
efetivamente, indubitavelmente, o Milênio da
regeneração da Humanidade. Porque em face dos
escolhidos, os instantes de dor e de bramidos
que testemunhamos, então, serão abreviados
(Matheus, XXIV v. 22).

Não devem os EE.UU. pensarem em vingança
ou retaliações, mas seguir as orientações cons-
tantes do Evangelho, já que se trata de um povo
bom e fervorosamente cristão. Atentemos todos
para a Luz do Evangelho
do Cristo e veremos que a civilização atual
se encontra abeirando-se do crepúsculo.
A aurora de uma Nova Era, que se fez anunciar
desde o século I (com o evangelista João, XIV
vv.16 e 26; XV v. 26; XVI vv. 7 e 13; e Apocalipse,
XX vv. 1 e 2), já ilumina a consciência dos que
têm olhos de ver. Ela está a cumprir-se, desde o
meado do século passado, com o advento do
Consolador prometido, em 18 de abril de 1857, e
codificado em O Livro dos Espíritos.

O dia 11 de setembro do ano de 2001 deixou o mundo sem fala,
como se estático diante do inconcebível.

** Home: “Possuo estes poderes
mas não exerço controle sobre eles.

Eles é que me usam.”
** Buzinada misteriosa

No imaginário popular, os mágicos prejudicam
os médiuns, quando há casos de efeitos físicos
autênticos. Hoje, com os meios eletrônicos
disponíveis, os mágicos fazem “milagres”.
Vejamos o caso dos artistas que fazem pessoas
“levitar” (ficarem suspensas no ar, na horizontal
e até na vertical, sem nenhum apoio no chão.
Arcos que cedem ou desviam das cordas
transparentes que sustentam a pessoa no ar dão
ao espectador a convicção de que o mágico pode
vencer a lei da gravidade. Não esqueçamos,
porém, que tal artista só faz truques.

Tudo que ele faz é criar efeitos visuais
rápidos, de forma que o espectador seja visual-
mente iludido. Bem, aqui estou tratando de
assunto sério, sem efeitos técnicos nem interven-
ção do médium. A pergunta é: pode o médium
erguer no ar (vertical ou horizontalmente) a si ou
a outrem? a resposta é: o médium não pode, mas
os espíritos que estão com ele, se lhes for
permitido por Deus, em ocasiões e circunstâncias
raríssimas, podem fazê-lo. Pessoalmente não
testemunhei nenhum caso, mas, com o depoimen-
to de pessoas confiáveis e cientistas renomados,
não há porque duvidar. E tudo isso para provar
uma só coisa ou realidade extrafísica: o espírito
sobrevive à morte do corpo físico e pode manter
intensa atividade no outro lado da vida.

Criatura predestinada

Aqui estou me referindo ao caso de um
médium extraordinário se não o maior, pelo menos
um dos maiores que já surgiram no mundo. Foi
uma inusitada invasão de efeitos espirituais
ostensivos na área do plano físico. Davi Douglas
Home foi um médium de feitos misteriosos. Digo
misteriosos porque ainda não se conhecem as leis
que permitem a intervenção dos espíritos no plano
material. Mas Home tinha consciência de sua
missão, tanto que certa vez escreveu significativas
palavras sobre sua rara mediunidade. “ Tenho
esses poderes e serei feliz até o limite de minhas
forças se vô-lo demonstrar, se vos aproximardes de
mim e lançardes um pouco mais de luz sobre elas.
Prestar-me-ei a qualquer experiência razoável.
Sabei que eu não exerço controle sobre essas
forças, elas é que me usam... Elas me abandonam
durante meses, depois voltam com redobrada
energia. Eu sou um instrumento passivo – nada
mais”...

Ele gostava de hospedar-se em casas de nobres
e, segundo alguns, era filho bastardo de um deles,
do mesmo sobrenome. Ele fazia coisas maravilho-
sas nessas mansões e palácios e quem convivia
com Home pôde constatar ou deixar testemunhos
escritos sobre o trabalho dos espíritos. Descreve-
ram-no como um homem franzino, cabelos
castanhos e olhos azuis, muito religioso, embora
não freqüentasse igrejas; honesto e convicto,
elegante e caprichoso; tinha a saúde precária
devido ao pulmão esquerdo, destruído pela
tuberculose; uma personalidade sutil.

Ele voava sozinho

Sustentam testemunhas que Home flutuou
no ar por mais de cem vezes. Vamos contar uma
dessas apresentações, para refletir sobre os
poderes que o cercavam. Uma noite (Home estava
hospedado num formoso castelo em Bordéos),
muita gente curiosa no salão e, súbito, David
Home é erguido até o alto do teto do salão.
Estavam presentes Madame Ducos, viúva do
ministro da Marinha, e também o conde e a
Condessa de Beaumont. Dias depois é publicado
um artigo, no jornal Cornhill, intitulado “ Mais
Estranho que uma Ficção”. No texto se lê este
trecho: “Home foi erguido com sua cadeira a 1,30

 Fernando Ós
Lar Irmã Esther

O HOMEM
QUE VOAVA

SOZINHO

metros. Vimos que ele foi levado de um lado a
outro pela janela, com os pés para frente, posto
horizontalmente no ar”...

Anjos da guarda buzinam?

Quem é ateu evidentemente não acredita em
espiritualidade. Eles argumentam: “quem até
hoje venceu a lei da gravidade? A Física tem
leis muito mais precisas e irremovíveis”. Eu já
contei um espisódio que assisti em Guarulhos,
SP, quando vi de perto a materialização de um
espírito, o ex-médico Dr.Constantino. Eu
toquei nele, conversei com ele, encostei meu
ombro no dele, percebi sua pulsação
sangüínea na mão direita, reparei em sua
respiração. Eu me senti um São Tomé, já então
de joelhos. Pior que tudo, na saída, ouvi o
depoimento de um advogado a seu acompa-
nhante, um estudante de medicina. Ambos
tinham apertado a mão do espírito materializa-
do, mas o advogado resumiu assim sua
opinião ante seu companheiro: “Olha, houve
fenômeno sim, mas fico com Freud: foi o
subconsciente das 30 pessoas que estavam
no recinto que consolidou aquele persona-
gem” Desde esse dia não creio em pessoas
que dizem: Eu só acredito vendo. Tais pessoas
deviam assumir que são atéias; elas só
acreditam nos cinco sentidos. De um momento
para outro não se muda nada. Em se tratando
de espiritualidade, temos de avançar passo a
passo, quadra a quadra. David Home viveu na
época de Allan Kardec e, em algumas décadas
do século 19, houve como que uma invasão
dos espíritos no mundo físico. Além do
famoso acontecimento das irmãs Fox, em
Hydesville, e nos salões europeus, episódios
estranhos testaram a fé humana. Por volta de
1850, tomava-se o chá das cinco divertindo-se
com os espíritos que se prestavam a levantar
mesas, escrever com cestinhas, etc. Com a
publicação de O LIVRO DOS ESPÍRITOS, em
abril de 1857, constatamos que tais brincadei-
ras tinham a finalidade de criar “Clima” para
que se confirmassem a imortalidade das almas
e o universo de suas atividades após a morte.

Minha suposição é que dificilmente um
espírito iluminado se manifestará, aceitando
o papel de fantasma.

Mas não é por acaso que existem e inte-
gram o universo espiritual. Ontem à tardinha,
eu ia de carro ao fundo de um campo e não
estava vendo um buraco à minha frente. Não
sei como, a buzina do carro tocou sozinha. Eu
levei um susto, mas como que despertado
desviei do buraco, do qual não sairia sozinho
àquela hora. Eu agradeci.

E-mail: fernandoos-lie@guaibanet.com.br
site: fernandoo

s.guaibanet.com.br * Caixa Postal, 98, Guaíba - RS
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FE - Como e quando foi fundada
a Biblioteca Circulante “Bezerra
de Menezes”?

SL - “A idéia surgiu há mais ou menos
dois anos, quando eu trocava impressões
com um amigo sobre a melhor forma de se
comunicar com um deficiente auditivo e da
fala, os problemas que acometiam seu filho.
Como também estava a conviver com a
deficiência mental de uma filha (causada
pelo efeito colateral de um tratamento
médico pela aplicação radioativa na cabeça),
busquei a Sociedade Espírita “Lar de Jesus”,
em Porto Alegre, onde havia departamento
específico para acolher os dois casos.
Naquela entidade, verifiquei que havia uma
pequena fitoteca para deficientes visuais,
com seis ou sete obras, algumas incompletas,
inoperantes, por razões administrativas.
Como dispúnhamos de tempo, equipamentos
de gravação e  um amigo dotado de ótima
voz, com experiência em radiodifusão,
predispusemo-nos a recuperar a fitoteca
da Sociedade, o que foi feito. A partir daí,
passamos a ter contato maior com deficien-
tes visuais e com a Sra Anita, encarregada
do setor. Quando terminei o trabalho de
recuperação da fitoteca da sociedade, tive a
idéia de fazer cópias daqueles poucos títulos,
pensando em utilizá-las numa atividade
futura. Nem bem terminei de prepará-las
e já surgiram inúmeros pedidos”.

FE - E a atividade, que começou
tímida, parece que cresceu bastante.

SL - “Como meu amigo se ausentou, tive
de enfrentar as gravações sozinho. Visitei
várias associações de deficientes visuais,
tornei-me colaborador delas, e estas me
informaram sobre entidades que possuíam
fitotecas, às quais me associei. São os casos
do CBL - Clube da Boa Leitura, de Laranjei-
ras, no Rio de Janeiro; IDE - Instituto de
Difusão Espírita, de Araras, de onde recebo
fitas, que duplico e coloco à disposição dos
deficientes visuais. Mais recentemente,

associei-me ao Clube do Ouvinte da Rádio
Boa Nova, de Guarulhos, que divulga, à
semelhança de outras entidades, a possibili-
dade de o deficiente visual ter acesso a uma
obra espírita ou espiritualista”.

FE - Qual a quantidade de fitas
disponíveis no momento?

SL - “Com as três vertentes, CBL, IDE
e as minhas gravações, identificadas por SL,
sem a menor dúvida, até outubro, teremos à
disposição dos interessados a maior fitoteca
espírita do mundo, já que, no momento, a
do IDE nos supera por menos de dez títulos.
Para se ter uma idéia, só no mês de agosto
foram acrescidos 24 títulos, com a colabora-

N a cidade de Cidreiras, Rio
Grande Do Sul, por  iniciativa
do confrade Antônio N. de

Souza Lima, foi criada a Biblioteca
Circulante “Bezerra de Menezes”,
especializada  na  preparação de
fitas K/7, com temas espíritas
e espiritualistas, fornecidas  por
empréstimo gratuito aos
deficientes visuais.

O trabalho, custeado por Antônio –
oficial da reserva  do exército e que
também exerceu a advocacia – vem
ganhando corpo e já conta com mais
de  mil  fitas gravadas, contendo
palestras, seminários, livros de
autores  encarnados e dezenas de
obras obtidas pela mediunidade
psicográfica de Chico Xavier, Divaldo
Pereira Franco, Yvonne Pereira,
dentre muitos outros. É o próprio
companheiro Antônio Lima quem nos
relata a trajetória de sua iniciativa.

ção do CBL e do IDE. O número de fitas,
com as duplicadas, já ultrapassa a casa de
mil. A biblioteca funciona em minha residên-
cia e, por ora, a equipe é a do ‘eu apenas’.
Estou confiante no surgimento de compa-
nheiros que possam me ajudar na tarefa.”

FE - Como funciona a cessão
das fitas?

SL - “A finalidade está delineada nas
‘Condições de Utilização’ e visa à difusão da
‘Boa Nova’ aos deficientes visuais. Atual-
mente alcança o Brasil; mais tarde, talvez,
atinjamos Portugal, Miami e países da África
de língua portuguesa. O empréstimo é
gratuito, e a devolução varia de uma a quatro

Integrantes da Casa Lar do Cego Idoso, da ACELB, em Poá, beneficiários das fitas K/7

Grupo de voluntários dos trabalhos espíritas na ACELB. À direita, Souza Lima

Vista da Casa Lar do Cego Idoso

semanas, de acordo com a quantidade de
fitas, na proporção de até três fitas em uma
semana. Se o interessado quiser ter a obra
copiada, poderá enviar fitas ‘virgens’ ou
remeter a importância de R$ 2,00, por fita,
através de vale postal ou cheque nominal e
cruzado. Ressaltamos que os cegos podem
recorrer ao ‘Cecograma’, que é o objeto de
âmbito nacional ou internacional, impresso
em relevo pelo sistema cecográfico (Braille),
isento de cobrança de  taxas até o peso de  7
quilos”.

FE - Qual a participação do senhor
no Movimento Espírita?

SL - “Conheci a Doutrina Espírita no
ano de 1969, no Rio de Janeiro, na Cruza-
da dos Militares Espíritas. A Fitoteca é
uma de nossas atividades, em Cidreira,
onde também participamos da  Sociedade
Espírita ‘Allan Kardec’. Sou dirigente da
Sociedade Espírita ‘Bezerra de Menezes’,
no Balneário Pinhal, que dista 12 km de
Cidreira. Temos colaborado com outras
entidades do litoral,   proferindo cerca de
cinco a dez palestras mensalmente. Em
Poá, distante 110 km de Cidreira, inicia-
mos, há dois anos, um trabalho semanal
na ACELB – Associação de Cegos
‘Louis Braille’ – às terças-feiras, pela
manhã,  direcionado aos residentes da
Casa Lar do Cego Idoso, consistente de
comentários de ‘O Evangelho Segundo o
Espiritismo’ e aplicação de passes.
Atualmente, o trabalho é dirigido pelo
companheiro  Pedro Paulo,  e eu lá
compareço terça sim, terça não.  Sempre
que posso, participo de eventos como o
que a Dra. Marlene Nobre nos brindou,
com as exposições no Congresso da AME-
RS, com os temas ‘Perspectivas para a saúde
no século XXI’ e ‘Obsessão e Patologias
Psicofísicas’, em cuja
programação  aproveitei para divulgar
o assunto objeto desta entrevista”.

Ismael Gobi
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PSI  QUÂNTICO
Surge em nova edição, pela

editora Didier, o PSI QUÂNTICO,
uma extensão dos conceitos
quânticos e atômicos à idéia do
Espírito. Veja o que diz o ilustre
escritor Hermínio C. Miranda, no
prefácio desta importante obra:

“Sua  tese, elaborada a partir
de tal síntese criativa, é a de que
a matéria chamada bruta, cujos
segredos a Física Quântica vai
desvendando, pouco a pouco, tem
seus encaixes próprios para um
conjunto simétrico de componentes
tetradimensionais do “outro lado”
da vida, com os seus psiátomos,
o bíon, o percepton e o intelecton.

Essas psipartículas compõem
o Modelo Organizador Biológico
(MOB) que, não apenas preside
a formação do corpo físico, como
cuida do seu funcionamento
integrado, enquanto quantidades
inconcebíveis de átomos são
eliminadas e substituídas, ao
longo de toda uma existência”.

Se você ainda não tem este
livro, esta é uma excelente
oportunidade de adquiri-lo para
conhecer a teoria de Hernani G.
Andrade, presidente do Instituto
Brasileiro de Pesquisas
Psicobiofísicas (IBPP) e
colaborador deste jornal, sobre
a constituição do Perispírito.

RELANÇADA A OBRA DE HERNANI GUIMARÃES ANDRADE

BIBLIOTECA CIRCULANTE “BEZERRA DE MENEZES”
Contatos com: Antônio N. de Souza Lima
Rua Altemar Dutra, 1156/201 - Salinas - CIDREIRA, RS
CEP 95595-000
Fones: (0xx51) 681 5632 – 9999 0603  – 3337-0457
e-mail:  renan.cm@terra.com.br

CONGRESSO ESPÍRITA
NACIONAL DA ESPANHA

Dias 7, 8 e 9 de dezembro
Tema Central

O que é o Espiritismo?

XXXI JORNADA
 DA MULHER ESPÍRITA

DA PARAÍBA

Este mês!
Semana de 11 a 21.

FITOTECA ESPÍRITA PARA
DEFICIENTES VISUAIS




